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1. APRESENTAÇÃO 

Esse relatório apresenta a metodologia aplicada e seus resultados, especialmente 

as 219 propostas aprovadas na Etapa Nacional da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora (4ª CNSTT). 

 As ações derivadas dessas propostas têm o papel de manter a Conferência viva, 

em um movimento que se relaciona com a 15ª Conferência Nacional de Saúde, a ser 

realizada em 2015, com a implementação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador 

(PNST) e com as práticas da Renast em suas interações intra e intersetoriais reforçando 

a dinâmica participativa do SUS. 

 A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, 

convocada pela Portaria GM/MS nº. 2.808/12 teve como tema central, ñSAĐDE DO 

TRABALHADOR E DA TRABALHADORA, DIREITO DE TODOS E TODAS E 

DEVER DO ESTADOò e como objetivo ñpropor diretrizes para a implementa­«o da 

Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora ï PNSTò. Orientada por 

esse eixo principal, a 4ª CNSTT desenvolveu-se, em todas as suas etapas, em torno dos 

seguintes sub-eixos:  

 I - O Desenvolvimento sócio-econômico e seus Reflexos na Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora;  

 II - Fortalecer a Participação dos Trabalhadores e das Trabalhadoras, da 

Comunidade  e do Controle Social nas Ações de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora;  

 III - Efetivação da Política Nacional de Saúde e do Trabalhador e da 

Trabalhadora, considerando os princípios da integralidade e intersetorialidade nas três 

esferas de governo; e 

 IV - Financiamento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador, nos 

municípios, estados e União. 

 Como subsidio ao aprofundamento das discussões nas etapas macrorregionais e 

estaduais foram elaborados, por especialistas convidados, sob demanda da Comissão 

Organizadora, textos e questões orientadoras sobre a temática pertinente a cada sub-

eixo. 

 Ademais, embora não tenha sido condição necessária à participação na 4ª 

CNSTT, ocorreram encontros e reuniões de mobilização, além de discussões temáticas 

em seminários, como iniciativas preparatórias à etapa macrorregional. 

A 4ª CNSTT foi organizada em três etapas: macrorregionais, estaduais e a 

nacional, mobilizando aproximadamente 40.000 pessoas, representantes de movimentos 

sociais e sindicais, gestores, prestadores de serviço, profissionais de saúde e de outros 

setores, usuários, conselheiros de saúde, membros das Comissões Intersetoriais de 



Saúde do Trabalhador - Cist, Conselhos Estaduais de Saúde, profissionais da Rede 

Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador - Renast, convidados de outros 

ministérios, órgãos e autarquias federais.  

As etapas macrorregionais ocorreram até julho de 2014 em 172 municípios sede 

de macrorregionais e no Distrito Federal, e as etapas estaduais foram realizadas em 

todas as 27 unidades federativas, incluindo o DF. 

Nas etapas estaduais ocorreram a discussão e a consolidação das propostas 

oriundas das etapas macrorregionais, resultando em 324 propostas (12 por Estado, 

incluindo o Distrito Federal, conforme o Regimento Interno), distribuídas pelos sub-

eixos, sendo 73 do sub-eixo I, 79 do sub-eixo II, 94 do sub-eixo III e 78 do sub-eixo IV. 

Embora o conjunto dos sub-eixos, de maneira articulada, vise concretizar o 

objetivo institucionalmente definido da 4ª CNSTT ï propor diretrizes para a 

implementação da PNST ï constata-se uma maior concentração de propostas 

relacionadas ao sub-eixo 3, dado que este trata especificamente de questões diretamente 

vinculadas à efetividade da PNST.  

Após o trabalho realizado pela Comissão de Formulação e Relatoria de compilar 

propostas de mesmo conteúdo, resultaram 224 propostas para aprovação na Etapa 

Nacional da 4ª CNSTT. Nesta Etapa, os participantes, de acordo com o Regimento, 

foram: delegados eleitos nos estados e no Distrito Federal com direito à voz e a voto, 

delegados eleitos pelo Conselho Nacional de Saúde com direito à voz e a voto e 

convidados com direito à voz, que aprovaram 219 propostas, 63 moções de âmbito 

nacional, apresentadas e aprovadas nas etapas estaduais e 56 moções apresentadas e 

aprovadas na etapa nacional. As moções são apresentadas na íntegra, no item 6.8 deste 

relatório. 

O processo de continuidade da conferência deverá ser organizado pelas 

Comissões Intersetoriais de Saúde do Trabalhador (Cist) e demais organizações que 

participaram do debate, bem como ser subsidio para a 15ª Conferência Nacional de 

Saúde, que se realizará em dezembro de 2015. 

 A 4ª CNSTT cumpriu o seu objetivo e representou um momento de alta 

relevância para o processo de aperfeiçoamento do SUS no Brasil e na discussão da 

PNST, suas estratégias e implementação. 

 O Controle Social em Saúde do Trabalhador no SUS sai revigorado. A PNST é 

legitimada como estratégia da ação institucional e a Renast como estratégia de 

estruturação das ações de saúde do trabalhador em sua perspectiva de rede do SUS e das 

relações com os Conselhos de Saúde. 

  



1. MENSAGEM DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF  

  



 

3. INSTRUMENTOS LEGAIS DE PREPARAÇÃO PARA A 4ª CONFERÊNCIA 

NACIONAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA  

3.1 Convocação  

A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora ï 4ª 

CNSTT foi convocada pela Portaria GM/MS nº. 2.808/13, publicada no Diário Oficial 

da União no dia 21 de novembro de 2013, nº 226, seção 1. 

3.2 Regimento Interno 

RESOLUÇÃO Nº 494, DE 27 DE NOVEMBRO DE 2013 

O Plenário do Conselho Nacional de Saúde, em sua Ducentésima Quinquagésima 

Primeira Reunião Ordinária, realizada nos dias 6 e 7 de novembro de 2013, no uso de 

suas competências regimentais e atribuições conferidas pela Lei nº 8.080, de 19 de 

setembro de 1990, pela Lei nº- 8.142, de 28 de dezembro de 1990, e pelo Decreto nº 

5.839, de 11 de julho de 2006, resolve: 

Aprovar o Regimento Interno da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora. 

CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E FINALIDADE 

Art. 1º - A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT, convocada pela Portaria GM/MS nº 2.808 de 20 de novembro de 2013, tem 

como objetivo propor diretrizes para a implementação da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - PNST. 

CAPÍTULO II 

DA REALIZAÇÃO 

Art. 2º - A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT terá abrangência nacional, mediante a realização das Etapas Macrorregionais, 

Estaduais (incluindo o Distrito Federal) e Nacional, observado o seguinte cronograma: 

I - Etapa Macrorregional - de 1 de janeiro de 2014 até 31 de maio de 2014; 

II - Etapa Estadual (Distrito Federal) - até 30 de junho de 2014; e 

III - Etapa Nacional - 10 a 13 de novembro de 2014. 



§ 1º - Considera-se Macrorregião, para fins desta Conferência, aquelas definidas 

no Plano Diretor de Regionalização de Saúde ou, na ausência deste, conforme definição 

do Conselho Estadual de Saúde. 

§ 2º - O não cumprimento do prazo previsto neste artigo, por uma ou mais 

Macrorregiões, Estados e Distrito Federal, não constituirá impedimento para a 

realização da Etapa Nacional. 

§ 3º - A Etapa Estadual (Distrito Federal) será precedida de Conferências 

Macrorregionais, e a Etapa Nacional será precedida de Conferências Estaduais (Distrito 

Federal). 

§ 4º - Os Conselhos Estaduais de Saúde deverão informar à Comissão 

Organizadora, até 28 de fevereiro de 2014, o cronograma de realização das 

Conferências Macrorregionais e Estadual (Distrito Federal). 

§ 5º - Poderão ser realizadas oficinas em quaisquer das Etapas da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT, para aprofundamento 

dos temas em debate. 

Seção I 

DA ETAPA MACRORREGIONAL 

Art. 3º - A Etapa Macrorregional terá por objetivo analisar as prioridades 

constantes no Documento Orientador e elaborar propostas para Municípios, 

Macrorregiões, Estados (Distrito Federal) e União para a implementação da Política 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, considerando os processos 

produtivos no território e a situação de saúde dos trabalhadores, formais e informais, 

rurais ou urbanos, e emitirá Relatório da Etapa Macrorregional, juntamente com a lista 

dos Delegados da Macrorregião eleitos para a Etapa Estadual (Distrito Federal), 

considerando-se os prazos previstos no Regimento da Conferência Estadual (Distrito 

Federal). 

Art. 4º - O Conselho Estadual (Distrito Federal) de Saúde coordenará as 

Conferências Macrorregionais de Saúde, devendo convocar os Conselhos Municipais de 

Saúde da Macrorregião para compor a organização e solicitar o acompanhamento da 

Comissão Organizadora em nível Nacional da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT, quando achar necessário. 

Art. 5º - O número de Delegados Eleitos para a Etapa Estadual (Distrito Federal) 

nas Conferências Macrorregionais deverá levar em conta a proporcionalidade da 

População Economicamente Ativa por Municípios. 

Seção II 



DA ETAPA ESTADUAL (Distrito Federal) 

Art. 6º - A Etapa Estadual (Distrito Federal) terá por objetivo analisar as 

prioridades constantes no Documento Orientador e nos 

Relatórios das Conferências Macrorregionais, elaborar propostas para Estados e União, 

e encaminhar à Comissão Organizadora Nacional um Relatório, até 15 de agosto de 

2014.  

Art. 7º - Com base no total de Delegados que participarão da Etapa Estadual 

(Distrito Federal), os Estados (Distrito Federal) definirão o número de delegados por 

Macrorregionais que participarão da Etapa Estadual, observando-se a paridade prevista 

na Resolução nº 453/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

Art. 8º - Na Etapa Estadual (Distrito Federal) só poderão participar os Delegados 

eleitos nas Conferências Macrorregionais, os Delegados eleitos pelo Conselho Estadual 

de Saúde e convidados, obedecendo à paridade prevista na Resolução nº 453/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde. 

§ 1º - Os Delegados eleitos pelo Conselho Estadual de Saúde são: 

I - conselheiros estaduais titulares, ou suplentes, no caso de substituição do titular; 

II - os conselheiros estaduais suplentes, um por composição; e 

III - representantes de entidades/instituições. 

§ 2º - O número de conselheiros estaduais suplentes, somado ao número de 

representantes de entidades/instituições, não poderá ultrapassar o percentual de 20% 

(vinte por cento) do total dos Delegados eleitos nas Macrorregionais. 

§ 3º - Os Delegados referidos no parágrafo 1º deverão ser aprovados pelo Pleno 

do Conselho Estadual (Distrito Federal) de Saúde, mediante proposta formulada pela 

Comissão Executiva em âmbito Estadual da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora. 

Art. 9º - As inscrições dos Delegados da Etapa Estadual da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT deverão ser feitas nos 

Estados (Distrito Federal), pelas Comissões Organizadoras Estaduais da Conferência. 

Seção III 

DA ETAPA NACIONAL 



Art. 10 - A Etapa Nacional terá por objetivo analisar o consolidado das propostas 

aprovadas nas Conferências Estaduais (Distrito Federal), para a implementação da 

Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 

Art. 11 - Na Etapa Nacional só poderão participar os Delegados eleitos nas 

Conferências Estaduais (Distrito Federal), os Delegados eleitos pelo Conselho Nacional 

de Saúde e convidados, obedecendo à paridade prevista na Resolução nº 453/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde. 

§ 1º - Os Delegados eleitos pelo Conselho Nacional de Saúde são: 

I - conselheiros nacionais titulares, ou suplentes, no caso de substituição do titular; 

II - os conselheiros nacionais suplentes, um por composição; e 

III - representantes de entidades/instituições. 

§ 2º - O número de conselheiros nacionais suplentes, somado ao número de 

representantes de entidades/instituições, não poderá ultrapassar o percentual de 20% 

(vinte por cento) do total dos Delegados eleitos nas Etapas Estaduais (Distrito Federal). 

§ 3º - Os Delegados referidos no parágrafo 1º deverão ser aprovados pelo Pleno 

do Conselho Nacional de Saúde, mediante proposta formulada pela Comissão 

Executiva, em âmbito nacional, da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e 

da Trabalhadora. 

Art. 12 - A não realização da Etapa Estadual (Distrito Federal), por um ou mais 

Estados (Distrito Federal), não inviabilizará a realização da Etapa Nacional. 

Art. 13 - A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT será realizada em Brasília/DF. 

Parágrafo único. A Programação da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT será proposta pela Comissão Organizadora, 

aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde e anexada ao Regulamento. 

CAPÍTULO III 

DO TEMÁRIO 

Art. 14 - O tema central da Conferência que orientará as discussões nas distintas 

etapas da sua realização será "SAÚDE DO TRABALHADOR E DA 

TRABALHADORA, DIREITO DE TODOS E TODAS E DEVER DO ESTADO", a 

ser desenvolvido em um eixo principal e em quatro sub-eixos. 



§ 1º - O eixo principal da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora - CNSTT será "IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE 

SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA". 

§ 2º - Os sub-eixos da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora - CNSTT serão: 

I - o desenvolvimento sócio-econômico e seus reflexos na saúde do trabalhador e 

da trabalhadora; 

II - fortalecer a participação dos trabalhadores e das trabalhadoras, da comunidade 

e do controle social nas ações de saúde do trabalhador e da trabalhadora; 

III - efetivação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, 

considerando os princípios da integralidade e intersetorialidade nas três esferas de 

governo; e 

IV - financiamento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador, nos 

Municípios, Estados e União. 

§ 3º - O Documento Orientador da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT, de caráter propositivo, será elaborado por 

representantes da Comissão Organizadora, da Comissão Executiva e da Comissão de 

Formulação e Relatoria, com base no eixo e sub-eixos temáticos da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT e deverá considerar as 

deliberações das 14ª Conferência Nacional de Saúde e a Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora. 

CAPÍTULO IV 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 15 - A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT será presidida pela Presidenta do Conselho Nacional de Saúde e na sua 

ausência ou impedimento eventual pelo Coordenador da Cist Nacional. 

Art. 16 - O funcionamento da Etapa Nacional da 4ª CNSTT se dará através da 

realização de oficinas, constituição de trabalhos de 

grupo e de uma Plenária Final. 

Art. 17 - Os Relatórios das Conferências Macrorregionais deverão ser finalizados, 

consolidados e apresentados à Comissão Organizadora Estadual (Distrito Federal) até o 

10º dia após o término da Conferência, e os relatórios das Conferências Estaduais 

(Distrito Federal) deverão ser apresentados à Comissão Organizadora em âmbito 



Nacional da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT, até 15 de agosto de 2014. 

§ 1º - Os Relatórios das Etapas Estaduais (Distrito Federal) deverão conter, NO 

MÁXIMO, 12 (doze) propostas, sem número mínimo de propostas por sub-eixo, a 

serem apresentadas em papel tamanho A4, fonte tipo Arial 12, espaço duplo. 

§ 2º - Caberá à Comissão de Formulação e Relatoria elaborar o Relatório 

Consolidado das Etapas Estaduais, a ser publicado e 

distribuído para subsidiar a Etapa Nacional da 4ª CNSTT. 

I - a Comissão de Formulação e Relatoria da 4ª CNSTT consolidará as propostas 

dos Relatórios Estaduais (Distrito Federal), considerando apenas o tema central de cada 

proposta, observando o número máximo de 12 (doze) temas. 

CAPÍTULO V 

DAS COMISSÕES 

Art. 18 - A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT será conduzida pelas seguintes comissões: 

a) Comissão Executiva; 

b) Comissão Organizadora; 

c) Comissão de Comunicação e Mobilização; e 

d) Comissão de Formulação e Relatoria. 

§ 1º - A Comissão Executiva terá os seguintes representantes: 

- 4 (quatro) do Conselho Nacional de Saúde; 

- 2 (dois) da SVS/MS (Secretaria de Vigilância em Saúde/ Ministério da Saúde); 

- 2 (dois) da SGEP/MS (Secretaria de Gestão Estratégica e 

Participativa/Ministério da Saúde). 

§ 2º - A Comissão Organizadora da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT será indicada pelo Plenário do Conselho 

Nacional de Saúde e será composta por 24 (vinte e quatro) representantes de forma 

paritária, podendo ou não ser Conselheiro, contemplando-se os representantes nos 

respectivos segmentos, seguintes: 

I - SEGMENTO DE USUÁRIOS - 12 representantes: 



- CGTB (Central Geral dos Trabalhadores do Brasil); 

- CUT (Central Única dos Trabalhadores); 

- NCST (Nova Central Sindical de Trabalhadores); 

- FS (Força Sindical); 

- CTB (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil); 

- CONTAG (Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura); 

- Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Reprodutivos; 

- UNEGRO (União de Negros pela Igualdade); 

- MOPS (Movimento Popular de Saúde); 

- ANTRA (Associação Nacional de Travestis e Transexuais); 

- ONCB (Organização Nacional dos Cegos do Brasil); e 

- COIAB (Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira). 

II - SEGMENTO DE TRABALHADORES DA SAÚDE - 6 representantes: 

- FENAPSI (Federação Nacional dos Psicólogos); 

- ABEn (Associação Brasileira de Enfermagem); 

- FENAS (Federação Nacional dos Assistentes Sociais); 

- ABRATO (Associação Brasileira de Terapeutas Ocupacionais); 

- CNTSS (Confederação Nacional dos Trabalhadores em Seguridade Social); e 

- ABRASCO (Associação Brasileira de Saúde Coletiva). 

III - SEGMENTO DE GESTORES E PRESTADORES - 6 representantes: 

- CONASS (Conselho Nacional de Secretários de Saúde); 

- CONASEMS (Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde); 

- SVS/MS (Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde); 



- CNI (Confederação Nacional da Indústria); 

- MPS (Ministério da Previdência Social); e 

- MTE (Ministério do Trabalho e Emprego). 

§ 3º - A Comissão de Comunicação e Mobilização terá os seguintes 

representantes: 

I - 5 (cinco) de Coordenação de Plenária; 

II - 5 (cinco) de Cist (Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador) 

ESTADUAIS; 

III - 5 (cinco) da Renast (Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Trabalhador); 

IV - 1 (um) do MTE (Ministério do Trabalho e Emprego); 

V - 2 (dois) das Centrais Sindicais; 

VI - 1 (um) da FIOCRUZ (Fundação Oswaldo Cruz); 

VII - 1 (um) do Ministério da Saúde; 

VIII - 1 (um) da Secretaria Executiva do Conselho Nacional de Saúde. 

§ 4º - A Comissão de Formulação e Relatoria terá os seguintes representantes: 

I - 2 (dois) da FIOCRUZ (Fundação Oswaldo Cruz); 

II - 2 (dois) do DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos); 

III - 2 (dois) da FUNDACENTRO (Fundação Jorge Duprat e Figueiredo); 

IV - 2 (dois) do DIESAT (Departamento Intersindical de Estudos e Pesquisas de 

Saúde e dos Ambientes de Trabalho); 

V - 4 (quatro) da ABRASCO (Associação Brasileira de Saúde Coletiva); 

VI - 2 (dois) do FENTAS (Fórum das Entidades Nacionais dos Trabalhadores da 

Área da Saúde); 

VII - 2 (dois) do Ministério da Saúde - 1 da SVS e 1 da SGEP; 



VIII - 1 (um) da Rede Unida; 

IX - 1 (um) do CEBES (Centro Brasileiro de Estudos de Saúde); e 

X - 1 (um) da CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo). 

§ 5º - As comissões da 4ª CNSTT poderão, na medida em que se mostre 

necessário, convidar, por consenso de seus membros, colaboradores para a realização de 

trabalhos específicos e pontuais que lhes competem. 

CAPÍTULO VI 

DAS ATRIBUIÇÕES DAS COMISSÕES 

Art. 19 - À Comissão Executiva compete: 

I - implementar as deliberações da Comissão Organizadora; 

II - subsidiar e apoiar a realização das atividades das demais Comissões; 

III - garantir as condições da infra-estrutura necessárias para a realização da 4ª 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT; 

IV - propor e viabilizar a execução do orçamento e providenciar as 

suplementações orçamentárias; 

V - prestar contas à Comissão Organizadora, dos recursos destinados à realização 

da Conferência, considerando-se os gastos das comissões nacionais na participação das 

Conferências Macrorregionais e Estaduais (Distrito Federal); 

VI - propor as condições de acessibilidade e de infra-estrutura necessárias para a 

realização da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT, referentes ao local, ao credenciamento, equipamentos e instalações 

audiovisuais, de reprografia, comunicação (telefone, Internet, fax, dentre outros), 

hospedagem, transporte, alimentação e outras; 

VII - providenciar e acompanhar a celebração de contratos e convênios 

necessários à realização da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora - CNSTT; e 

VIII - propor a lista dos convidados e Delegados referidos no parágrafo 1º do 

artigo 11, obedecendo à paridade prevista na Resolução nº 453/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde. 



Parágrafo único. A Comissão Executiva deverá participar de todas as reuniões da 

Comissão Organizadora. 

Art. 20 - À Comissão Organizadora da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT compete: 

I - promover, coordenar e supervisionar a realização da 4ª Conferência Nacional 

de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT, atendendo aos aspectos técnicos, 

políticos, administrativos e financeiros, e apresentando as propostas para deliberação do 

Conselho Nacional de Saúde; 

II - elaborar e propor: 

a) o Regulamento da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora; 

b) apreciar a prestação de contas realizada pela Comissão Executiva; e 

c) resolver as questões julgadas pertinentes não previstas nos itens anteriores. 

III - acompanhar a disponibilidade da organização, da infraestrutura e do 

orçamento da Etapa Nacional; e 

IV - estimular, monitorar e apoiar a realização das Conferências Macrorregionais 

e Estaduais (Distrito Federal) de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 

Art. 21 - À Comissão de Formulação e Relatoria compete: 

I - elaborar e propor o método para consolidação dos Relatórios das Etapas 

Estaduais (Distrito Federal) e da Plenária Final; 

II - consolidar os Relatórios da Etapa Estadual (Distrito Federal); 

III - propor nomes para compor a equipe de relatores da Plenária Final; 

IV - elaborar o Relatório Final da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT; 

V - propor metodologia para a etapa final da 4ª CNSTT; 

VI - propor, encaminhar e coordenar a publicação do Documento Orientador e de 

textos de apoio para a 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora - CNSTT; e 



VII - estimular e acompanhar o encaminhamento, em tempo hábil, dos Relatórios 

das Conferências Estaduais à Comissão de Formulação e Relatoria da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT. 

Parágrafo único - A Comissão de Formulação e Relatoria trabalhará articulada 

com a Coordenação de Comunicação do Conselho Nacional de Saúde e com a 

Comissão de Comunicação e Mobilização na produção dos textos para a 4ª CNSTT. 

Art. 22 - À Comissão de Comunicação e Mobilização compete: 

I - definir instrumentos e mecanismos de divulgação da 4ª Conferência Nacional 

de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT, incluindo imprensa, Internet e 

outras mídias; 

II - promover a divulgação do Regimento e do Regulamento da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT; 

III - orientar as atividades de comunicação social da 4ª CNSTT; 

IV - apresentar relatórios periódicos das ações de comunicação e divulgação, 

incluindo recursos na mídia; 

V - divulgar a produção de materiais, da programação e o Relatório Final da 4ª 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT; 

VI - mobilizar e estimular a participação de todos os segmentos/setores 

pertinentes nas etapas de realização; 

VII - estimular a realização de atividades envolvendo os trabalhadores e 

trabalhadoras e gestores, para discussão do Documento Orientador; e 

VIII - estimular a realização de Seminários Mobilizadores. 

CAPÍTULO VII 

DOS PARTICIPANTES 

Art. 23 - A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT contará com os seguintes participantes, conforme distribuição constante do 

Anexo I deste Regimento: 

a) Delegados eleitos pelo Conselho Nacional de Saúde, com direito a voz e voto; 

b) Delegados eleitos na Etapa Estadual da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT, conforme previsto no Anexo I deste 

Regimento, com direito a voz e voto; e 



c) Convidados, com direito a voz. 

§ 1º - No processo eleitoral para a escolha de delegados, deverão ser eleitos 

Delegados Suplentes, no total de 30% (trinta por cento) das vagas de cada segmento, 

devendo ser encaminhada a ficha de inscrição do Delegado Suplente, assim 

caracterizado no conjunto dos delegados inscritos, à Comissão Organizadora da 4ª 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT, até 18 de 

julho de 2014. 

§ 2º - Serão convidados para a 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador 

e da Trabalhadora - CNSTT representantes de ONG, Entidades, Instituições Nacionais e 

Internacionais e Personalidades Nacionais e Internacionais, com atuação de relevância 

em saúde dos trabalhadores e setores afins, num percentual máximo de até 10% (dez por 

cento) do total de Delegados Eleitos (nos Estados), que serão indicados pela Comissão 

Executiva, e aprovados pelo Plenário do Conselho Nacional de Saúde. 

§ 3º - A lista de Convidados será concluída até 15 de agosto de 2014. 

§ 4º - Deverá ser estimulada a participação de representantes de todos os setores 

de Estado envolvidos com as ações de Saúde do Trabalhador, incluindo, entre outros, 

Trabalho e Emprego, Previdência Social, Assistência Social, Desenvolvimento Agrário, 

Educação e Ministério Público, como Delegados Eleitos pelo Conselho Nacional de 

Saúde, assim como convidados. 

§ 5º - Deverá ser estimulada a participação de representantes dos 

segmentos/setores envolvidos com as ações de Saúde do Trabalhador, considerando os 

principais setores produtivos e as questões de gênero, geração, raça, etnia, orientação 

sexual, além dos trabalhadores em condição de informalidade. 

Art. 24 - As inscrições dos Delegados para a Etapa Nacional da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT deverão ser feitas junto 

à Comissão Organizadora até o dia 18 de julho de 2014. 

Art. 25 - O credenciamento dos Delegados Eleitos e Convidados deverá ser 

realizado no dia 10 de novembro de 2014, das 10 às 21 horas e no dia 11 de novembro 

de 2014, das 9 às 18 horas. 

Art. 26 - O credenciamento dos Delegados Suplentes Eleitos em substituição aos 

Delegados Titulares Eleitos deverá ser realizado no dia 11 de novembro de 2014, das 18 

às 21 horas. 

Art. 27 - Os participantes com deficiência e/ou patologias deverão fazer o registro 

na ficha de inscrição da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, para que sejam providenciadas as condições necessárias à sua 

participação. 



CAPÍTULO VIII  

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 28 - As despesas com a organização geral para a realização da Etapa Nacional 

da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT 

caberão à dotação orçamentária consignada ao Ministério da Saúde. 

§ 1º - O Ministério da Saúde arcará com as despesas referentes à hospedagem e 

alimentação de todos os Delegados e convidados. 

§ 2º - As despesas com o deslocamento dos Delegados Estaduais de seus Estados 

de origem até Brasília serão de responsabilidade da respectiva unidade federada. 

§ 3º - As despesas com o deslocamento dos representantes de 

entidades/instituições eleitos Delegados pelo Conselho Nacional de Saúde da cidade de 

origem até Brasília serão de responsabilidade das Entidades que representam. 

§ 4º - As despesas com o deslocamento dos convidados até Brasília caberão à 

dotação orçamentária consignada ao Ministério da Saúde. 

§ 5º - As despesas com as Conferências Macrorregionais poderão ser custeadas 

pelos Fundos Estaduais e/ou Municipais de Saúde, incluindo os recursos destinados aos 

CEREST. 

§ 6º - As despesas com as Conferências Estaduais (Distrito Federal) serão 

custeadas pelo Fundo Estadual de Saúde. 

§ 7º - Os Delegados Suplentes Eleitos dos segmentos dos Usuários e dos 

Trabalhadores de Saúde somente terão direito à hospedagem e à alimentação, pagas 

pelo Ministério da Saúde, quando configurado o seu credenciamento enquanto 

Delegado, em substituição ao Delegado Titular Eleito. 

CAPÍTULO IX 

DAS INSTÂNCIAS DELIBERATIVAS 

Art. 29 - Serão consideradas como instâncias deliberativas da 4ª CNSTT: 

I - Plenária de Abertura; 

II - Grupos de Trabalho; e 

III - Plenária Final. 



§ 1º - A Plenária de Abertura terá como objetivo deliberar sobre o Regulamento 

da Etapa Nacional da 4ª CNSTT e contará com uma mesa paritária com coordenação e 

secretaria, todos indicados pela Comissão Organizadora. 

§ 2º - Os grupos de trabalho, distribuídos paritariamente, serão realizados 

simultaneamente, em um número total de 12 (doze), e deliberarão sobre o Relatório 

Consolidado das Etapas Estaduais (Distrito Federal), disponibilizados aos delegados da 

Etapa Nacional da 4ª CNSTT da seguinte forma: 

I - o Relatório Consolidado das Etapas Estaduais (Distrito Federal) será lido e 

votado; 

II - as propostas constantes do Relatório Consolidado das Etapas Estaduais 

(Distrito Federal) e não destacadas em pelo menos 7 (sete) grupos de trabalho serão 

consideradas aprovadas e farão parte do Relatório Final da 4ª CNSTT; 

III - as propostas destacadas que obtiverem 70% (setenta por cento) ou mais de 

aprovação em pelo menos 7 (sete) grupos de trabalho farão parte do Relatório Final da 

4ª CNSTT; 

IV - para apreciação na Plenária Final, as propostas constantes do Relatório 

Consolidado das Etapas Estaduais (Distrito Federal), destacadas nos grupos de trabalho, 

deverão ter a aprovação de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos votos em pelo 

menos 7 (sete) grupos de trabalho; 

V - na Etapa Nacional não serão acatadas propostas novas; e 

VI - os grupos de trabalho terão mesas paritárias, com coordenação e secretaria, 

todos indicados pela Comissão Organizadora. 

VI - os grupos de trabalho terão mesas paritárias, com coordenação e secretaria, 

todos indicados pela Comissão Organizadora. 

§ 3º - O resultado do trabalho de grupo será sistematizado pela Comissão de 

Formulação e Relatoria, constituindo o Relatório Preliminar Final, encaminhado para 

Plenária Final. 

§ 4º - A Plenária Final terá como objetivo votar o conjunto de propostas que 

deverão ser a ela submetidas na forma deste Regimento e aprovar as Moções de âmbito 

nacional. 

Art. 30 - O Relatório Final da Conferência conterá as propostas aprovadas nos 

grupos de trabalho e as propostas e Moções aprovadas na Plenária Final, devendo 

expressar os debates realizados nas três Etapas bem como conter diretrizes nacionais 

para a implementação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 



Parágrafo único. O Relatório, aprovado na Plenária Final da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, será encaminhado ao Conselho 

Nacional de Saúde e ao Ministério da Saúde. 

CAPÍTULO X 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 31 - Os Regimentos das Etapas Macrorregionais e Estaduais (Distrito 

Federal) terão como referência o Regimento da Etapa 

Nacional. 

Art. 32 - Os Estados e o Distrito Federal devem respeitar a distribuição prevista 

no Anexo I. 

Art. 33 - Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão 

Organizadora da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - 

CNSTT. 

Art. 34 - As dúvidas quanto à aplicação deste Regimento nas Etapas 

Macrorregionais, Estaduais (Distrito Federal) e Nacional serão esclarecidas pela 

Comissão Organizadora da 4ª CNSTT. 

MARIA DO SOCORRO DE SOUZA  

Presidente do Conselho Nacional de Saúde 

Homologo a Resolução CNS Nº 494, de 7 de novembro de 2013, nos termos do 

Decreto de Delegação de Competência, de 12 de novembro de 1991. 

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADILHA 

Ministro de Estado da Saúde 

 

3.3 Alteração do Regimento Interno 

RESOLUÇÃO Nº 499, DE 11 DE SETEMBRO DE 2014 

O Plenário do Conselho Nacional de Saúde, em sua Ducentésima Sexagésima 

Primeira Reunião Ordinária, realizada nos dias 10 e 11 de setembro de 2014, no uso de 

suas competências regimentais e atribuições conferidas pela Lei nº 8.080, de 19 de 

setembro de 1990, pela Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990, e pelo Decreto nº 

5.839, de 11 de julho de 2006, e 



Considerando o que dispõe a Resolução CNS nº 494/2013 que aprova o 

Regimento Interno da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora ï 4ª CNSTT; 

Considerando as dificuldades operacionais e climáticas que alguns Conselhos 

Estaduais de Saúde tiveram em realizar as conferências macrorregionais e estaduais em 

períodos posteriores ao estabelecido no Regimento Nacional; 

Considerando que a realização de conferências macrorregionais e estaduais em 

períodos posteriores ao estabelecido no Regimento Nacional prejudicou as entregas dos 

relatórios das etapas estaduais e as inscrições dos(as) delegados(as) eleitos(as) para a 

etapa nacional; 

Considerando que o Regimento Nacional não prevê a aprovação de Moções de 

âmbito nacional na Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora; 

Considerando que a Comissão Organizadora Nacional aprovou a realização de 

uma pesquisa sobre o perfil dos(as) delegados(as) que fora aplicada com os(as) 

delegados(as) em várias conferências estaduais; 

Considerando que devido a questões administrativas a etapa nacional não poderá 

ser realizada na data previamente definida; 

Considerando que compete ao Conselho Nacional de Saúde garantir a 

participação de todos os Estados na 4ª CNSTT reconhecendo as excepcionalidades e a 

necessidade de adequar os devidos ajustes para a realização da etapa nacional; 

Considerando as substituições de representantes do segmento de usuários, 

conforme o parágrafo 2º, do art. 18; e 

Considerando que o translado dos(as) delegados(as) eleitos pelo CNS não foi 

contemplado no Regimento da 4ª CNSTT, nos termos do art. 28 do Regimento 

Nacional. 

O Pleno do Conselho Nacional de Saúde resolve: 

Autorizar em caráter excepcional a realização das etapas macrorregionais e 

estaduais em períodos posteriores ao determinado regimentalmente, conforme 

solicitação da Comissão Organizadora Nacional da 4ª CNSTT; 

Acolher as Moções de âmbito nacional aprovadas nas etapas estaduais, 

atribuindo a Comissão Nacional de Formulação e Relatoria a competência para validar e 

encaminhar à etapa nacional para apreciação e votação na plenária final; 

Aprovar a realização de uma pesquisa sobre o perfil dos(as) delegados(as), 

conforme solicitação da Comissão Organizadora Nacional da 4ª CNSTT; 

Autorizar a Comissão Organizadora Nacional a prorrogar os prazos para a 

entrega dos relatórios das etapas estaduais e as inscrições dos(as) delegados(as) 

eleitos(as) para a etapa nacional; 



Determinar a realização da etapa nacional no mês de dezembro, com data a 

definir, na cidade de Brasília (DF); 

Substituir a representação da Organização Nacional dos Cegos do Brasil 

(ONCB) por representante da Organização Nacional de Entidades de Deficientes Físicos 

do Brasil (ONEDEF), e do Movimento Popular em Saúde (MOPS) por representante da 

Central de Movimentos Populares (CMP), na Comissão Organizadora Nacional da 4ª 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora; 

Alterar a redação dos parágrafos 3º e 4º, do art. 28, do Regimento da 4ª CNSTT 

para fazer constar que as despesas com o deslocamento dos(as) convidados(as) até 

Brasília não serão custeadas pelo CNS e sim pelos(as) indicados(as) como 

convidados(as), e para atender a necessidade de custeio das despesas de deslocamento 

com os(as) representantes de entidades/instituições eleitos(as) delegados(as), pelo CNS; 

Informar a alteração da data da etapa nacional da 4ª CNSTT, que será realizada 

de 15 a 18 de dezembro de 2014, no Centro Internacional de Convenções do Brasil, em 

Brasília (DF). 

Plenário do Conselho Nacional de Saúde, em sua Ducentésima Sexagésima 

Primeira Reunião Ordinária. 

Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

MARIA DO SOCORRO DE SOUZA 

Presidente do Conselho Nacional de Saúde 

 

Homologo a Resolução CNS nº 499, de 11 de setembro de 2014, nos termos do 

Decreto de Delegação de Competência de 12 de novembro de 1991. 

  



 

4. COMISSÕES 

 

A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora foi 

conduzida pelas Comissões Executiva, Organizadora, de Comunicação e Mobilização e 

de Formulação e Relatoria, as quais tinham suas atribuições descritas no Regimento 

Interno da 4ª CNSTT. Segue abaixo a relação das instituições que fizeram parte das 

comissões e seus respectivos representantes: 

 

COMISSÃO EXECUTIVA  

REPRESENTAÇÃO NOME 

CNS 

Geordeci Menezes de Souza  

João Rodrigues Filho  

Márcio Florentino Pereira/ José João Lanceiro 

da Palma* 

Maria do Socorro de Souza 

MINISTÉRIO DA SAÚDE/ SVS  
Jorge Mesquita Huet Machado  

Terezinha Reis de Souza Maciel 

MINISTÉRIO DA SAÚDE/ SGEP  
Amanda Campani Pereira  

Fernando Luiz Eliotério 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA  

USUÁRIOS REPRESENTANTE 

CENTRAIS  

SINDICAIS  

CTB Elgiane de Fatima Machado Lago 

FS João Donizeti Scaboli 

CGBT Jorge Alves Venâncio 

CUT Juneia Martins Batista 

NCST Luís Aníbal Vieira Machado 

CONTAG José Wilson de Souza Gonçalves 

MOVIMENTO LGBT  Fernanda Benvenutty da Silva 

MOVIMENTO MULHERES  Conceição de Maria Amorim 

MOVIMENTO NEGRO  Ubiraci Matildes de Jesus 

MOVIMENTO POPULAR  Elias Silva/Abrahão Nunes da Silva* 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA Carlos Ferrari/Ana Maria Lima Barbosa* 

POVOS INDÍGENAS Edmundo Omoré 

TRABALHADORES  DA SAÚDE REPRESENTANTE 



 

 

FENTAS 

FENAPSI Fernanda Lou Magano 

ABEn Ivone Evangelista Cabral 

ABRATO José Naum Mesquita 

FENAS Maria Laura Carvalho Bicca 

CNTSS Renato Almeida de Barros 

ABRASCO Jandira Maciel da Silva 

GESTORES/PRESTADORES  

CONASEMS Marcos da Silveira Franco 

CONASS Letícia Coelho da Costa Nobre 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA 

INDÚSTRIA  

Bianca Ramos de F. Mattos  

MISTÉRIO DA SAÚDE -SVS Carlos Augusto Vaz 

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA  Ricardo O. Martins 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E 

EMPREGO 

Alexandre Furtado Scarpelli Ferreira 

 

COMISSÃO DE FORMULAÇÃO E RELATORIA  

REPRESENTAÇÃO NOME 

CEBES Heleno Rodrigues Corrêa Filho 

DIEESE 
Cláudia Rejane de Lima  

Reginaldo Muniz Barreto 

ABRASCO 

Carlos Minayo/  

Ildeberto Muniz de Almeida* 

Elizabeth Costa Dias 

Jussara Cruz de Brito 

FIOCRUZ  
Eliana Napoleão Cozendey da Silva 

Maria Cristina Strausz  

FUNDACENTRO Mácia Medeiros dos Santos Teixeira **  

DIESAT 
Arnaldo Marcolino da Silva Filho  

Eduardo Bonfim da Silva 

FENTAS 
Diego Torres  

Ivone Martini de Oliveira 

MINISTÉRIO DA SAÚDE  

Fernando Nunes Alves 

Maila Karina Mattos de Brito 

Vinícius O. de Moura Pereira  

REDE UNIDA  Sueli Goi Barrios 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL 

COMÉRCIO  

Alexandre Frederico de Marca 

*Substituição. ** Segundo nome não informado.  

 

 

 



COMISSÃO DE MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

REPRESENTAÇÃO NOME 

COORDENAÇÃO DE PLENÁRIA  

Jacildo de Siqueira Pinho 

(Região Centro-Oeste) 

Luiz Antônio Pereira 

(Região Sudeste) 

Marli Medeiros Nóbrega 

(Região Nordeste) 

Palmira Aparecida S. Rangel (Região Sul) 

Pedro Gonçalves de O. Neto 

(Região Norte)  

CIST ESTADUAIS 

Claudio Augustin (Região Sul) 

Dionízio Gomes Avalhães (Região Centro-

Oeste) 

Maria Eliza R. Salgado Lana  

(Região Norte) 

Manoel Lages Mendes Filho (Região 

Nordeste) 

Zaldimar Tadeu da Silva (Região Sudeste) 

RENAST 

Antonio Augusto de Castro Albuquerque 

 (Região Norte) 

Bernadete Santos Maciel 

(Região Nordeste) 

Elizeu de Oliveira Freitas 

(Região Sul) 

Maria Paula de Souza Pozzi 

(Região Sudeste) 

Marivalda Marinho de Souza  

(Região Centro-Oeste) 

MINISTÉRIO  DO TRABALHO E 

EMPREGO 

Grasiele Aparecida Thomaz da Silva 

CENTRAIS SINDICAIS  

Luiz Aníbal Vieira Machado (NCST) 

Valdir Santos de Lima 

(Força Sindical) 

FIOCRUZ  Kátia Reis 

SECRETARIA EXECUTIVA /CNS Ayana Carneiro Gomes Figueiredo 

Colaborador: Carlos Alberto Ebeling Duarte (Conselho Nacional de Saúde). 

SECRETARIA NACIONAL DA  4ª CNSTT 

REPRESENTAÇÃO NOME 

CNS 

Larissa Gomes Tavares 

Maicon Vinicius de Camargo 

Neide Rodrigues dos Santos 

MS/SVS/CGST  

Alcimara Martins 

Ana Cristina Martins de Melo 

Heloiza Helena Bastos 

Maila Karina Mattos de Brito 



Marli das Graças da Silva Souza 

Olga Rios  

Raquel Dantas da Rocha 

Rosa de Fátima Ribeiro Medeiros Rodrigues 

Valeria Bispo 

  



5. ETAPAS PREPARATÓRIAS 

5.1 Seminário Nacional com Centrais Sindicais e Movimentos Sociais 

O Seminário Setorial com as Centrais Sindicais e Organizações Sociais foi 

realizado nos dias 21 e 22 de março de 2014 pelo Conselho Nacional de Saúde como 

etapa preparatória para a 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, contou com 310 participantes, entre dirigentes sindicais e atores de 

movimentos sociais. 

Os objetivos que nortearam o Seminário foram: sensibilizar o movimento 

sindical e social sobre a importância de implantar a Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora, eixo principal da Conferência e construir diretrizes para 

a mobilização. 

O debate ocorrido possibilitou a convergência entre as pautas setoriais dos 

sindicatos com as politicas de equidade do Ministério da Saúde com as temáticas dos 

movimentos sociais voltados para saúde do trabalhador. 

Os participantes com o apoio do coordenador e relatores sistematizaram a 

discussão com base nos pontos convergentes das ações previstas para mobilização e 

articulação, de acordo com os seguintes setores estratégicos: Saúde, Agricultura e 

Pecuária, Comércio e Serviço, Construção Civil, Indústria, Serviço Público e 

Transporte. 

Como resultado do encontro, ficou definida uma agenda de mobilização por 

setor econômico, considerado estratégico na discussão da saúde do trabalhador pelo 

Conselho Nacional de Saúde, para dinamização da participação dos trabalhadores na 

conferência, fortalecimento do controle social a ser pactuado com vistas à realização da 

4ª CNSTT e também na apropriação do processo de implementação da PNST.  

 

  



5.2 Documentos Orientadores para as Etapas Macrorregionais e Estaduais 

ORIENTAÇÕES PARA A ORGANIZAÇÃO DAS ETAPAS 

MACRORREGIONAIS DA 4ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE DO 

TRABALHADOR E DA TRABALHADORA  

Objetivos 

Conforme Resolução CNS nº 494/2013, as Etapas Macrorregionais da 4ª 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (4ª CNSTT), 

cujo tema central é ñSa¼de do Trabalhador e da Trabalhadora, Direito de Todos e 

Todas e Dever do Estadoò e eixo principal ñImplementa­«o da Pol²tica Nacional de 

Sa¼de do Trabalhador e da Trabalhadoraò, ocorrerão no período de 01 de janeiro de 

2014 até 31 de maio de 2014, com o objetivo de:  

ñanalisar as prioridades constantes no Documento Orientador e elaborar 

propostas para Municípios, Macrorregiões, Estados e União para a implementação da 

Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, considerando os 

processos produtivos no território e a situação de saúde dos trabalhadores, formais e 

informais, rurais ou urbanos, e emitirá Relatório da Etapa Macrorregional, juntamente 

com a lista dos Delegados da Macrorregião eleitos para a Etapa Estadual (Distrito 

Federal), considerando-se os prazos previstos no Regimento da Conferência Estadual 

(Art. 3Ü do RI)ò. 

Vale destacar que a perspectiva estratégica posta para a 4ª CNSTT é de avançar na 

implementação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora em 

âmbito municipal, regional, estadual e nacional. Essa estratégia pressupõe uma 

articulação consistente do conjunto de atores envolvidos na sua construção e a 

pactuação de compromissos em torno de prioridades que permitam consolidá-la intra e 

inter setorialmente. 

Assim, o documento referencial que será o ponto de partida e foco principal das 

discussões, é o próprio texto da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, Portaria MS nº 1.823/2012. Disponível em:  

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt1823_23_08_2012.html 

Para subsidiar o debate, está sendo produzido o Documento Orientador, contendo 

textos sobre os sub-eixos da Conferência, seguintes:  

I - O desenvolvimento socioeconômico e seus reflexos na saúde do trabalhador e 

da trabalhadora; 

II - Fortalecer a participação dos trabalhadores e das trabalhadoras, da 

comunidade e do controle social nas ações de saúde do trabalhador e da trabalhadora; 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt1823_23_08_2012.html


III - A efetivação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, considerando os princípios da integralidade e da intersetorialidade nas 

três esferas de governo; e 

IV - Financiamento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador, nos 

Municípios, Estados e União. 

Os debates deverão ter como pauta esses quatro sub-eixos, bem como as propostas 

finais a serem encaminhadas às demais Etapas (Estadual e Nacional). O número 

máximo estipulado no Regimento Interno para encaminhamento da Etapa 

Estadual para a Nacional é de 12 propostas no total. Nas Etapas Macrorregionais 

compete ao Conselho Estadual de Saúde determinar quantas propostas devem ser 

encaminhadas a Etapa Estadual. 

 

Sugestão de encadeamento dos temas para organização dos debates 

1. Contextualização da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora 

É importante que os participantes compreendam a Política Nacional como 

resultado de um processo de construção social e histórica. Assim, sugere-se utilizar a 

apresentação de slides preparada pela Coordenação-Geral de Saúde do Trabalhador do 

Ministério da Saúde,  contendo os principais pontos da Política. Disponível em: 

 

http://conselho.saude.gov.br/web_4CNSTT/index.html 

 

2. Leitura e aprovação do Regulamento da Etapa Macrorregional.  

 

3. Leitura dos Regimentos da Etapa Nacional e da Etapa Estadual, com 

a finalidade de reforçar os objetivos da 4ª Conferência e ressaltar a importância de 

transformar em ações as diretrizes e propostas contidas no texto da Política.  

 

4. Apresentação da metodologia de trabalho. 

Nesse momento, deve-se enfatizar que o documento referencial é o da própria 

Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. O Documento Orientador 

e textos de apoio darão subsídios aos debates. 

 

Os textos de apoio foram: 1) ñOrienta­»es para a Organiza­«o das Etapas 

Macrorregionais; 2) Slides de apresentação da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora; 3) Texto de contribuição do Ministério da Previdência 

Social; 4) Protocolo nº 008 ï Diretrizes da Política Nacional de Promoção da Saúde do 

Trabalhador do SUS, texto de contribuição da Mesa Nacional de Negociação 



Permanente do SUS (MNNP/SUS); 5) Documento orientador que contou com oito 

textos, cujos títulos e respectivos autores, seguem no quadro abaixo: 

SUB-EIXO  TÍTULO  AUTORES 

 

Sub-Eixo I 

O Desenvolvimento Socioeconômico e 

seus reflexos na Saúde do Trabalhador 

e da Trabalhadora 

Jorge Mesquita Huet Machado - 

CGST/SVS/MS 

 

Sub-Eixo II  

Participação Social em Saúde do 

Trabalhador: Entre o Instituído e o 

Instituinte. 

Maria da Graça Luderitz Hoefel e 

Denise Osório Severo - 

Universidade Nacional de Brasília - 

UNB 

 

 

 

Sub-Eixo II  

 

Fortalecer a Participação dos 

Trabalhadores e das Trabalhadoras, da 

Comunidade e do Controle Social nas 

Ações de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora. 

Arnaldo Marcolino Silva Filho, 

Daniele Correia Salzgeber, Eduardo 

Bonfim da Silva e Pedro Eduardo 

Zini Davoglio - Departamento 

Intersindical de Estudos e Pesquisas 

de Saúde e dos Ambientes de 

Trabalho - DIESAT 

 

Sub-Eixo III  

As Dimensões da Integralidade na 

Efetivação da Política Nacional do 

Trabalhador e da Trabalhadora. 

Marcos da Silveira Franco - 

SVS/MS 

 

Sub-Eixo III  

Efetivação da Política Nacional de 

Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora ï Elementos Para 

Debate. 

 

Leticia Coelho da Costa Nobre 

 

 

Sub-Eixo III  

A atenção básica e a implementação da 

Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora 

(PNST): contribuições para o debate 

na 4ª CNSTT. 

 

Elizabeth Costa Dias, 

Thais Lacerda e Silva e Jandira 

Maciel da Silva  

 

Sub-Eixo IV  

 

Financiamento da Saúde do 

Trabalhador. 

Reginaldo Muniz Barreto - 

Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos 

Socioeconômicos - DIEESE 

 

 

 

Sub-Eixo IV  

Diretrizes para o estabelecimento de 

prioridades que nortearão a 

Programação Anual de Saúde, a Lei de 

Diretrizes Orçamentárias e a Lei 

Orçamentária Anual e 

Subfinanciamento do Sistema Único 

de Saúde ï SUS. 

Francisco R. Funcia - FGV/CNS 

professor do Instituto Mauá de 

Tecnologia e Universidade 

Municipal de São Caetano do Sul 

Todo material consta na íntegra na página do Conselho Nacional de Saúde no link: 

http://conselho.saude.gov.br/web_4CNSTT/index.html 

 

Os debates devem privilegiar a análise e o diagnóstico dos temas estruturantes que 

formam a ñespinha dorsalò da Pol²tica, com vistas a formular propostas de diversos 

níveis. A função dos sub-eixos é ajudar a estruturar as análises e propostas, de modo a 

tornar as discussões mais centradas.  

 

http://conselho.saude.gov.br/web_4cnst/index.html


A Comissão Organizadora sugere que seja previsto um momento da Conferência 

para a sistematização das propostas locais, estaduais e nacionais, bem como para a 

construção de um plano de ação e uma agenda local para implantação das propostas 

deliberadas. 

 

A seguir são apresentadas várias questões para cada sub-eixo que poderão ser 

exploradas no debate com vistas a atingir os objetivos pretendidos. 

I ï O Desenvolvimento socioeconômico e seus reflexos na saúde do 

trabalhador e da trabalhadora.  

¶ Quais são as atividades produtivas predominantes na sua região ou no seu 

território? Há equidade entre brancos (as) e negros (as), homens e mulheres na 

remuneração pelo trabalho e nos postos de comando? 

¶ Quais são os principais problemas gerados para a saúde dos trabalhadores e 

trabalhadoras nos ambientes e na organização do trabalho (levar em conta a jornada; o 

controle de metas; a avaliação por desempenho, etc.).  

¶ Em quais setores ocorrem maior número de acidentes e doenças ocupacionais?  

¶ Os trabalhadores e trabalhadoras têm acesso a serviços de atenção à saúde para 

diagnósticos de agravos relacionados ao trabalho e para fundamentar o reconhecimento 

dos seus direitos previdenciários? 

¶ As fontes de informação (institucionais e não institucionais) disponíveis 

possibilitam um bom diagnóstico da situação de saúde dos trabalhadores em sua 

localidade? Quais as facilidades e os entraves existentes para isso? 

II ï Fortalecer a participação dos trabalhadores e das trabalhadoras, da 

comunidade e do controle social nas ações de saúde do trabalhador e da 

trabalhadora.  

¶ Que avaliação se faz da atuação dos sindicatos da região para melhorar as 

condições de trabalho e de saúde dos trabalhadores e das trabalhadoras? E a de outras 

organizações de trabalhadores caso existentes no território (associações, cooperativas, 

etc.)? 

¶ Entidades, organizações e movimentos de trabalhadores têm uma participação 

significativa nos Conselhos Municipais e Estadual de Saúde e na Cist? Quais as 

principais pautas ou reivindicações dos trabalhadores e trabalhadoras nesses espaços? É 

reconhecido o direito de organização dos trabalhadores e trabalhadoras nos locais de 

trabalho? Quais formas organizativas em saúde do trabalhador existem nesses locais?  

¶ Qual a atuação dos gestores municipais em relação aos serviços e programas de 

saúde do trabalhador dentro das empresas? 



¶ Além do SUS, os trabalhadores e suas organizações participam de outras 

instituições governamentais relacionadas com a saúde dos trabalhadores e 

trabalhadoras? Quais? Há formas de ampliar a participação nesses outros espaços?  

¶  É necessário desenvolver programas de formação para o controle social? Em 

caso positivo, quais as questões que deveriam abordar? 

III ï Efetivação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, considerando os princípios da integralidade e intersetorialidade nas 

três esferas de governo. 

¶ Quais são as principais instituições e atores sociais de sua localidade que 

poderiam contribuir na implementação da Política de Saúde do Trabalhador? 

¶ Como estão estruturadas localmente as ações de vigilância em saúde do 

trabalhador? Qual o balanço quantitativo e qualitativo destas ações? 

¶ São feitos com regularidade levantamentos sobre a situação dos setores 

produtivos para definir as ações prioritárias de vigilância?  

¶ São feitas notificações dos agravos à saúde dos trabalhadores com regularidade? 

Quais as facilidades e dificuldades? Quais os principais agravos? 

¶ As três esferas da saúde são envolvidas: (1) na identificação das necessidades e 

na realização de análises da situação de saúde dos trabalhadores de sua área de 

abrangência; (2) na atenção às demandas e problemas da saúde do trabalhador no 

território?; (3) na realização de ações de vigilância em saúde do trabalhador? 

¶ Qual a participação do controle social no planejamento, na realização e na 

avaliação das ações de vigilância em saúde do trabalhador no território?  

IV ï Financiamento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador, nos 

municípios, Estados e União. 

¶ Qual a contrapartida dos gestores estaduais e municipais nos recursos 

necessários para o desenvolvimento das ações da área de saúde do trabalhador? 

¶ Como tem sido feita a gestão dos recursos destinados à saúde do trabalhador nos 

municípios, nos estados e na união? 

¶ Qual o papel desenvolvido pelos CMS, CES e Cist na aplicação dos recursos 

para a saúde do trabalhador? 

5.  Propostas (locais, regionais, nacionais) e Plano de ação:  

¶ Repassar e referendar o conjunto de propostas aprovadas para cada eixo; 

¶ Identificar quais são os principais pontos críticos regionais que podem impedir 

ou dificultar a implementação das propostas locais ou regionais; 

¶ Definir ações para superar as dificuldades identificadas, com prazos e 

responsáveis pela sua execução (agenda local). 



 

5.3 Realização de eventos preparatórios para as etapas regionais e estaduais  

Em vários estados, incluindo o Distrito Federal e municípios foram realizados 

eventos de mobilização para as etapas macrorregionais e estaduais, contando com 3.395 

participantes, distribuídos em diferentes localidades. Os eventos mobilizaram 

trabalhadores, conselheiros, diretores de regionais de saúde, entre outros, visando à 

construção da 4ª CNSTT. O evento, a localização, as datas de realização, seguem na 

tabela 1.  

Tabela 1: Temas dos Eventos pré-conferência, datas, locais e quantitativo de participantes. 

UF EVENTO - 

LOCALIZAÇÃO  

DATA DE 

INICIO  

DATA DE 

TÉRMINO  

QUANTITATIVO  

AL  Encontro Preparatório para 

as Conferências Macros 

(Maceió e Arapiraca). 

abr/14 abr/14 214 

BA Mobilização - Conselho 

Estadual de Saúde com os 

conselheiros ï Salvador. 

19/12/2013 19/12/2013 128 

BA Mobilização com 

representantes do nível 

central da Sesab nos 

Colegiados Intergestores 

Regionais (CIR) - Salvador. 

Fev./14 Fev./14 30 

BA Mobilização - Colegiado da 

Suvisa (da Sesab) ï 

Salvador. 

Fev./14 Fev./14 25 

BA Mobilização - Conselho 

Estadual de Secretários 

Municipais de Saúde 

(Cosems) ï Salvador. 

13/02/2014 13/02/2014 200 

BA Mobilização com 

representantes do nível 

central das Diretorias e 

Superintendências da Sesab ï 

Salvador. 

18/02/2014 18/02/2014 21 

BA Mobilização - Colegiados 

Intergestores Regionais 

(CIR) de Salvador ï 

Salvador. 

mar/14 mar/14 25 

BA Mobilização - Colegiados 

Intergestores Regionais 

(CIR) de Alagoinhas ï 

Aramari. 

mar/14 mar/14 30 

BA Mobilização - Colegiado da 

Suvisa (da Sesab) ï 

Salvador. 

mar/14 mar/14 30 



BA Mobilização - Colegiado dos 

Diretores das Diretorias 

Regionais de Saúde (da 

Sesab) ï Salvador. 

mar/14 mar/14 50 

BA Mobilização com Membros 

da Comissão do Amianto e 

de outros minerais ï 

Salvador. 

12/03/2014 12/03/2014 16 

BA Mobilização - Da 1ª DIRES 

sobre mobilização da 

Conferência Macro Leste ï 

Salvador. 

13/03/2014 13/03/2014 10 

BA Mobilização com os 

trabalhadores da 

DIVAST/CESAB ï 

Salvador. 

17/03/2014 17/03/2014 77 

BA Mobilização - Conselho 

Estadual de Secretários 

Municipais de Saúde 

(Cosems) ï Salvador. 

20/03/2014 20/03/2014 200 

BA Mobilização - Colegiados 

Intergestores Regionais 

(CIR) de Itapetinga ï 

Itapetinga. 

25/03/2014 25/03/2014 25 

BA Mobilização - Conselho 

Estadual de Saúde com os 

conselheiros - Salvador. 

27/03/2014 27/03/2014 128 

BA Encontro com os Dirigentes 

da Renast da BA ï Salvador. 

27/03/2014 28/03/2014 113 

BA Mobilização - Fórum de 

Proteção ao Meio Ambiente 

de Trabalho 

(FORUMAT)/Câmara 

Temática Saúde e Segurança 

do Trabalhador da Agenda 

Bahia do Trabalho Decente ï 

Salvador. 

15/04/2014 15/04/2014 15 

BA Mobilização - Conselho 

Estadual de Saúde com os 

conselheiros - Salvador 

24/04/2014 24/04/2014 128 

BA Seminário Temático ï 

Salvador. 

28/04/2014 28/04/2014 136 

BA Capacitação e Mobilização 

para Conferências Macros - 

Salvador 

07/05/2014 07/05/2014 146 

BA Mobilização - Conselho 

Estadual de Saúde com os 

conselheiros ï Salvador. 

11/06/2014 11/06/2014 128 

BA Capacitação e Mobilização 

para Conferência Estadual ï 

Salvador. 

21/07/2014 21/07/2014 32 

BA Mobilização - Colegiado da 

Suvisa (da Sesab) ï 

Salvador. 

ago/14 ago/14 25 



BA Reunião no Conselho 

Estadual de Saúde com os 

conselheiros ï Salvador. 

28/08/2014 28/08/2014 128 

BA Mobilização - Colegiado da 

Suvisa (da Sesab) ï 

Salvador. 

set/14 set/14 30 

BA Mobilização - Fórum de 

Proteção ao Meio Ambiente 

de Trabalho 

(FORUMAT)/Câmara 

Temática Saúde e Segurança 

do Trabalhador da Agenda 

Bahia do Trabalho Decente ï 

Salvador. 

12/09/2014 12/09/2014 15 

BA Mobilização - Conselho 

Estadual de Secretários 

Municipais de Saúde 

(Cosems) ï Salvador. 

16/10/2014 16/10/2014 200 

DF 1ª Oficina Preparatória com 

as Centrais Sindicais. 

13/02/2014 14/02/2014 30 

DF Seminário de Mobilização 

com as Centrais Sindicais e 

Movimentos Sociais. 

21/02/2014 22/03/2014 310 

ES Seminário de Preparação 

para a Etapa Metropolitana ï 

Vitória. 

abr/14 abr/14 90 

ES Delegados indicados pelos 

Conselhos Municipais da 

região Metropolitana ï 

Vitória. 

mai/14 mai/14 70 

PB Encontro Preparatório - IV 

Macrorregião de Saúde - 

Município Sousa. 

08/04/2014 08/04/2014 32 

PB Encontro Preparatório - III 

Macrorregião de Saúde - 

Município Patos. 

15/04/2014 15/04/2014 38 

PB Encontro Preparatório -  II 

Macrorregião de Saúde - 

Campina Grande. 

22/04/2014 22/04/2014 58 

PB Encontro Preparatório - I 

Macrorregião de Saúde - 

João Pessoa. 

23/04/2014 23/04/2014 62 

SP Encontro Pré-Conferência 

Macros - Presidente 

Prudente, Campinas, Baixada 

Santista, São José do Rio 

Preto, Ribeirão Preto, São 

Bernardo do Campo e 

Capital. 

mar/14 abr/14 400 

Observação: Não houve registro nos demais estados. 

 

5.4 Realização das Conferências Macrorregionais  



Foram realizadas 172 Conferências Macrorregionais, no período de fevereiro a 

junho de 2014, com um total de 27.243 participantes, conforme tabela abaixo. Nesta 

etapa foram deliberadas propostas a serem encaminhadas à Etapa Estadual e do Distrito 

Federal, distribuídas nos 4 sub-eixos (supracitados). Ver abaixo tabela 2. 

 

Tabela 2: Localização das Macro-Conferências, data de início, término e quantitativo 

de participantes. 

UF CONFERÊNCIA  DATA DE 

INICIO  

DATA DE 

TÉRMINO  

QUANTITATIVO  

AC Macro Alto Acre/Brasiléia 29/04/14 30/04/14 30 

AC Macro Juruá/Cruzeiro do sul 05/05/14 06/05/14 55 

AC Macro Baixo Acre e Purus/Rio 

Branco 

14/05/14 15/05/14 50 

AL  Macro Regional de Maceió 14/05/14 15/05/14 244 

AL  Macro da Regional de 

Arapiraca 

21/05/14 22/05/14 111 

AM  Macro Rio Madeira/Borba  27/02/14 28/02/14 100 

AM  Macro Baixo amazonas/ 

Parintins 

17/03/14 18/03/14 118 

AM  Macro Rio Negro e 

Solimões/Macro Manacapurú 

27/03/14 28/03/14 213 

AM  Macro Triângulo/Tefé 02/04/14 03/04/14 144 

AM  Macro Médio 

Amazonas/Itacoatiara 

03/04/14 04/04/14 202 

AM  Macro Alto Solimões/Tabatinga 11/04/14 12/04/14 272 

AM  Macro Rio Purus/Lábrea 23/04/14 24/04/14 93 

AM  Macro Rio Juruá/Eirunepé 29/04/14 30/04/14 110 

AM  Macro Manaus/Manaus 28/05/14 30/05/14 170 

AP Macro Central/Macapá 09/04/14 10/04/14 210 

AP Macro Sudoeste/Santana 24/04/14 25/04/14 150 

AP Macro Norte/Oiapoque 28/04/14 30/04/14 100 

BA Macro Nordeste/Alagoinhas 12/05/14 13/05/14 99 

BA Macro Extremo Sul/Teixeira de 

Freitas 

14/05/14 15/05/14 109 

BA Macro Oeste/Barreiras 15/05/14 16/05/14 139 

BA Macro Sul/Itabuna 21/05/14 22/05/14 325 

BA Macro Centro Leste/Feira de 

Santana 

29/05/14 30/05/14 199 

BA Macro Leste/Salvador 02/06/14 03/06/14 272 

BA Macro Norte/Juazeiro 04/06/14 05/06/14 101 

BA Macro Centro Norte/Jacobina 10/06/14 11/06/14 147 

BA Macro Sudoeste/Vitória da 

Conquista 

10/07/14 11/07/14 249 

CE Macro Caucaia 20/03/14 20/03/14 256 

CE Macro Iguatu 10/04/14 10/04/14 158 

CE Macro Baturité 16/04/14 16/04/14 149 

CE Macro Crato 23/04/14 23/04/14 167 



CE Macro Limoeiro do Norte 29/04/14 29/04/14 176 

CE Macro Quixeramobim 30/04/14 30/04/14 192 

CE Macro Sobral 08/05/14 08/05/14 364 

CE Macro Tianguá 08/05/14 08/05/14 183 

CE Macro Fortaleza 21/05/14 21/05/14 313 

DF Macro Norte (Loja Maçonica da 

Planaltina) 

15/04/14 15/04/14 180 

DF Macro Oeste (CEPI - Escola do 

Trabalhador/Ceilândia) 

24/04/14 24/04/14 280 

DF Macro Sul (Auditório do Hosp. 

Regional Sta Maria) 

25/04/14 25/04/14 80 

DF Macro Centro-Sul (Centro de 

Multipla Funções da Estrutural) 

26/04/14 26/04/14 127 

DF Macro Sudoeste (Lions Club 

Taguatinga Norte) 

29/04/14 29/04/14 210 

DF Macro Centro-Norte (Auditório 

da ABEN nacional) 

29/04/14 29/04/14 45 

DF Macro Leste (ESAF ï Escola 

Fazendária Jardim Botânico) 

30/04/14 30/04/14 80 

ES Macro da Região Sul ï 

Cachoeiro do Itapemirim 

29/04/14 30/04/14 116 

ES Macro da Região Central - 

Colatina 

15/05/14 16/05/14 113 

ES Macro da Região 

Metropolitana/Vitória 

20/05/14 21/05/14 121 

ES Macro da Região Norte/São 

Mateus 

29/05/14 30/05/14 120 

GO Macro do Centro 

Sudeste/Itumbiara 

13/05/14 14/05/14 143 

GO Macro Centro-Oeste/Goiânia 19/05/14 20/05/14 132 

GO Macro Sudoeste/Rio Verde 22/05/14 23/05/14 129 

GO Macro Nordeste/Formosa 28/05/14 29/05/14 206 

GO Macro do Centro 

Norte/Anápolis 

10/06/14 11/06/14 150 

MA  Macro da Região de Imperatriz 20/05/14 21/05/14 234 

MA  Macro Região de Mata Roma 22/05/14 23/05/14 176 

MA  Macro da Região de Caxias 26/05/14 27/05/14 151 

MA  Macro da Região de São Luís 05/06/14 06/06/14 300 

MG Macro Nordeste/Teófilo Otoni 24/04/14 25/04/14 246 

MG Macro Centro/Belo Horizonte 08/05/14 09/05/14 680 

MG Macro Norte/Montes Claros 14/05/14 15/05/14 800 

MG Macro Triângulo do 

Norte/Uberlândia 

15/05/14 16/05/14 236 

MS  Macro Região Oeste do 

Pantanal/Corumbá  

11/04/14 12/04/14 106 

MS  Macro Região Leste/Três 

Lagoas 

14/05/14 15/05/14 195 

MS  Macro da Região Sul/Nova 

Andradina 

19/05/14 20/05/14 302 

MS  Macro da Capital e região 

Norte/Campo Grande 

02/06/14 03/06/14 140 

MT  Macro Água Boa 14/04/14 14/04/14 40 



MT  Macro Diamantino 29/04/14 29/04/14 70 

MT  Macro Tangará da Serra 29/04/14 29/04/14 127 

MT  Macro Sinop 29/04/14 29/04/14 168 

MT  Macro Barra das Garças 06/05/14 06/05/14 28 

MT  Macro Alta Floresta 06/05/14 06/05/14 121 

MT  Macro Pontes e 

Lacerda/Cáceres 

06/05/14 06/05/14 63 

MT  Macro Juara/Juína 07/05/14 08/05/14 185 

MT  Macro Rondonópolis/Primavera 

do Leste 

07/05/14 07/05/14 74 

MT  Macro Colider 08/05/14 08/05/14 163 

MT  Macro Porto Alegre do Norte 08/05/14 09/05/14 81 

MT  Macro Peixoto de Azevedo 09/05/14 09/05/14 60 

MT  Macro Baixada 

Cuiabana/Cuiabá 

12/05/14 12/05/14 110 

MT  Macro São Félix do Araguaia 14/05/14 15/05/14 67 

PA Macro da Região do 

Araguaia/Conceição do 

Araguaia 

29/04/14 29/04/14 62 

PA Macro da Região do 

Tapajós/Itaituba 

08/05/14 08/05/14 119 

PA Macro da Região dos 

Carajás/Marabá 

13/05/14 13/05/14 74 

PA Macro da Região do Lago de 

Tucuruí/Tucuruí 

13/05/14 13/05/14 39 

PA Macro da Região Metropolitana 

II/Santa Isabel 

13/05/14 13/05/14 36 

PA Macro da Região Metropolitana 

I/Belém 

15/05/14 16/05/14 113 

PA Macro da Região Metropolitana 

III/Castanhal 

20/05/14 20/05/14 69 

PA Macro da Região Rio 

Caetés/Castanhal 

20/05/14 20/05/14 35 

PA Macro da Região do 

Xingú/Altamira 

20/05/14 20/05/14 52 

PA Macro da Região Marajó 

I/Belém 

22/05/14 22/05/14 35 

PA Macro da Região Marajó 

II/Breves 

22/05/14 23/05/14 30 

PA Macro da Região do 

Tocantins/Abaetetuba 

29/05/14 29/05/14 127 

PA Macro da Região do Baixo 

Amazonas/Santarém 

29/05/14 29/05/14 43 

PB Macro Souza 08/05/14 09/05/14 71 

PB Macro João Pessoa 16/05/14 17/05/14 93 

PB Macro Campina Grande 23/05/14 24/05/14 97 

PB Macro Patos 30/05/14 31/05/14 82 

PE Macro Vale do São 

Francisco/Petrolina 

23/04/14 24/04/14 144 

PE Macro Sertão/ Serra Talhada 07/05/14 08/05/14 183 

PE Macro Agreste/Caruaru 13/05/14 14/05/14 252 

PE Macro Mata/Recife  18/06/14 19/06/14 395 



PI Macro Bom Jesus 20/03/14 21/03/14 81 

PI Macro Floriano 27/03/14 28/03/14 153 

PI Macro Picos 24/04/14 25/04/14 100 

PI Macro São Raimundo Nonato 24/04/14 25/04/14 20 

PI Macro Parnaíba 22/05/14 23/05/14 60 

PI Macro Teresina 29/05/14 30/05/14 180 

PR Macro Norte II/Apucarana 22/03/14 22/03/14 143 

PR Macro Noroeste 2/Cia Norte 04/04/14 04/04/14 152 

PR Macro Campos Gerais/Irati 05/04/14 05/04/14 73 

PR Macro Oeste/Cascavel 12/04/14 12/04/14 179 

PR Macro Centro Sul/Francisco 

Beltrão 

26/04/14 26/04/14 110 

PR Macro Noroeste 1/Maringá 06/05/14 06/05/14 155 

PR Macro Norte 1/Londrina 08/05/14 08/05/14 172 

PR Macro Leste/Curitiba 10/05/14 10/05/14 150 

RJ Macro Centro Sul/Três Rios 07/05/14 07/05/14 108 

RJ Médio Paraíba/Volta Macro 

Redonda 

08/05/14 08/05/14 158 

RJ Macro Metro II/Cabo Frio 09/05/14 09/05/14 338 

RJ Macro Noroeste/Norte ï 

Itaperuna e Campos dos 

Goytacazes 

14/05/14 14/05/14 126 

RJ Macro Metro I/Rio de Janeiro 21/05/14 22/05/14 254 

RN Macro CIR - Região 

Metropolitana/Natal 

23/04/14 24/04/14 277 

RN Macro CIR - Região 

VI/Portalegre 

24/04/14 24/04/14 400 

RN Macro CIR - Região V/Santa 

Cruz 

25/04/14 25/04/14 180 

RN Macro CIR - Região III/Macau 29/04/14 29/04/14 231 

RN Macro CIR - Região IV/Caicó 30/04/14 30/04/14 229 

RN Macro CIR - Região 

I/Goianinha 

07/05/14 07/05/14 105 

RN Macro CIR - Região II e 

VII/Mossoró 

07/05/14 07/05/14 200 

RO Macro Cacoal 24/04/14 25/04/14 130 

RO Macro Rolim de Moura 22/05/14 23/05/14 150 

RO Macro Vilhena  28/05/14 29/05/14 170 

RO Macro Ariquemes 05/06/14 06/06/14 120 

RS Macro Caxias do Sul 21/03/14 22/03/14 300 

RS Macro Pelotas 28/03/14 29/03/14 330 

RS Macro Santa Maria 11/04/14 12/04/14 220 

RS Macro Novo Hamburgo 25/04/14 26/04/14 338 

RS Macro Santa Cruz do Sul 09/05/14 10/05/14 241 

RS Macro Santa Rosa 16/05/14 17/05/14 141 

RS Macro Passo Fundo 23/05/14 24/05/14 241 

SC Macro Blumenau 07/05/14 08/05/14 175 

SC Macro Chapecó 09/05/14 10/05/14 182 



SC Macro Criciúma 12/05/14 13/05/14 197 

SC Macro Florianópolis 14/05/14 15/05/14 386 

SC Macro Concórdia 15/05/14 16/05/14 185 

SC Macro Mafra 21/05/14 22/05/14 186 

SC Macro Lages 28/05/14 29/05/14 210 

SC Macro Joinville 30/05/14 31/05/14 95 

SE  Macro Lagarto 23/04/14 23/04/14 213 

SE  Macro Aracajú 25/04/14 25/04/14 205 

SE  Macro Itabaiana 08/05/14 08/05/14 257 

SE  Macro Nossa Sª Socorro 14/05/14 14/05/14 309 

SE  Macro Propria 16/05/14 16/05/14 164 

SE  Macro Estância 21/05/14 21/05/14 247 

SE  Macro Nossa Sª da Glória 22/05/14 22/05/14 251 

SP Macro Presidente Prudente 10/03/14 12/03/14 153 

SP Macro Campinas 19/03/14 21/03/14 118 

SP Macro Santos 30/03/14 01/04/14 75 

SP Macro São José do Rio Preto 07/04/14 09/04/14 178 

SP Macro São Paulo/Capital 10/04/14 12/04/14 460 

SP Macro Ribeirão Preto 14/04/14 16/04/14 133 

SP Macro da Grande São 

Paulo/(São Macro Bernardo do 

Campo)  

22/04/14 24/04/14 273 

TO Macro Augustinópolis 31/03/14 01/04/14 110 

TO Macro Araguaína 03/04/14 04/04/14 137 

TO Macro Gurupi 14/04/14 15/04/14 74 

TO Macro Palmas 28/04/14 29/04/14 279 

Observação: Os estados e as Macrorregionais que não constam na tabela, não informaram o 

quantitativo de participantes. 

 

5.5 Realização das Conferências Estaduais e do Distrito Federal  

As Etapas Estaduais e Distrital foram realizadas nos 26 estados e no Distrito 

Federal, no período de maio a setembro de 2014, com um total de 9.245 participantes, 

conforme tabela abaixo. Nesta etapa foram discutidos os relatórios das Conferências 

Macrorregionais e deliberadas 12 propostas, em cada estado e no Distrito Federal, para 

serem encaminhadas à Etapa Nacional, totalizando 324 propostas distribuídas nos 4 

sub-eixos. 

Tabela 3: Conferências Estaduais e do Distrito Federal por ordem cronológica, data de 

início e término, convocação e quantitativo dos participantes. 

UF DATA DE 

INICIO  

DATA DE 

TÉRMINO  

CONVOCAÇÃO  QUANTITATIVO  

AC 05/06/14 07/06/14 Resolução 02 - DO 

10/04/14 

295 



AL  09/06/14 11/06/14 Decreto 30.525 - 

DO 13/02/14 

385 

AM  30/06/14 02/07/14 Resolução 029 - 

DO 11/12/13 

212 

AP 29/07/14 31/07/14 Decreto 0630 - DO 

13/02/14 

250 

BA 23/07/14 25/07/14 Resolução 02 - DO 

25, 26/01/14 

395 

CE 09/06/14 11/06/14 Decreto 31.420 - 

DO 28/02/14 

372 

DF 30/05/14 31/05/14 Decreto 35.195 - 

DO 28/02/14 

198 

ES 25/06/14 27/06/14 Resolução 811 - 

DO 28/01/14 

200 

GO 25/06/14 27/06/14 Decreto 8.129 - DO 

25/03/14 

136 

MA  03/09/14 05/09/14 Decreto 29.883 - 

DO 20/03/14 

310 

MG 29/05/14 31/05/14 Deliberação 009 - 

DO 17/12/13 

630 

MS  10/06/14 11/06/14 Decreto 1 - DO 

22/01/14 

160 

MT  05/06/14 06/06/14 Resolução 01 - DO 

26/03/14 

218 

PA 24/06/14 26/06/14 Decreto 32.611 - 

DO 28/03/14 

312 

PB 05/06/14 06/06/14 Decreto 34.800 - 

DO 13/03/14 

103 

PE 30/06/14 02/07/14 Decreto 40.477 - 

DO 14/03/14 

440 

PI 05/06/14 06/06/14 Portaria 380 - DO 

26/03/14 

300 

PR 06/06/14 08/06/14 Resolução 005 - 

DO 14/03/14 

232 

RJ 28/05/14 30/05/14 Resolução 890 - 

DO 24/03/14 

239 

RN 06/06/14 07/06/14 Decreto 24.292 - 

DO 10/04/14 

270 

RO 25/06/14 27/06/14 Resolução 59 - DO 

27/01/14 

370 

RR 24/07/14 26/07/14 Portaria 267 - DO 

13/03/14 

240 

RS 05/06/14 07/06/14 Decreto 51.094 - 

DO 31/12/13 

1811 

SC 26/06/14 27/06/14 Portaria 144 - DO 

07/03/14 

283 

SE  05/06/14 06/06/14 Portaria 054 - DO 

28/03/14 

400 

SP 08/05/14 10/05/14 Decreto 60.128 - 

DO 06/02/14 

386 

TO 27/05/14 28/05/14 Resolução 408 - 

DO 29/01/14 

98 

 



5.6 Documento de Apoio aos Delegados da 4ª Conferência Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora 

A saúde dos trabalhadores é uma conquista dos trabalhadores brasileiros 

adquirida a princípio pela CLT, com a inclusão de questões de saúde e segurança no 

trabalho, e em 1988 com a instituição do direito universal à saúde pela Constituição 

Federal e atribuído como competência do Sistema Único de Saúde. 

As Conferências de Saúde do Trabalhador (CST) são espaços privilegiados de 

discussão, proposição e formulação de políticas intersetoriais no âmbito da saúde dos 

trabalhadores que envolvem os diversos setores do governo e as instâncias de diálogo e 

controle social existentes, como os movimentos sociais e os sindicatos de trabalhadores. 

Nesses espaços são discutidas, elaboradas e deliberadas propostas que definirão os 

rumos das políticas públicas voltadas à saúde dos trabalhadores e trabalhadoras de todo 

Brasil. 

Neste documento é um compilado das principais deliberações sobre saúde do 

trabalhador e da trabalhadora que foram extraídas da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora (PNST) e das 13ª e 14ª Conferências Nacionais de Saúde 

(CNS). Todas as deliberações apresentadas estão associadas aos três eixos temáticos da 

3ª Conferência Nacional de Saúde do(a) Trabalhador(a) (CNST), a saber:  

Eixo 1 ï Como garantir a Integralidade e a Transversalidade da Ação do Estado 

em Saúde dos(as) Trabalhadores(as)?  

Eixo 2 ï Como Incorporar a Saúde dos Trabalhadores nas Políticas de 

Desenvolvimento Sustentável no País?  

Eixo 3 ï Como Efetivar e Ampliar o Controle Social em Saúde dos 

Trabalhadores?  

O principal objetivo deste documento é apresentar de forma objetiva a evolução 

das proposições e discussões sobre saúde do trabalhador referentes aos três principais 

eixos temáticos abordados na última Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e 

que foram contempladas nas Conferências Nacionais de Saúde e na Política Nacional de 

Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 

No entanto, este documento serviu de base para discussões e proposições para 

delegados e demais participantes da etapa nacional da 4ª CNSTT. O documento 

encontra-se na íntegra na versão online deste relatório. 

 

6. ETAPA NACIONAL  



 

 

 

A Etapa Nacional da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora foi realizada em Brasília, no Centro Internacional de Convenções do 

Brasil ï CICB - SETOR DE CLUBES SUL (SCES) de 15 a 18 de dezembro de 2014. 

Contou com a participação 991 delegados(as), 56 convidados(as), 33 palestrantes, 52 

entre coordenadores e relatores dos grupos de trabalhos, 37 representantes das 

comissões, 12 acompanhantes das pessoas com deficiência e 218 pessoas da equipe de 

apoio, totalizando 1399 participantes. 



  Toda a programação foi cumprida, inclusive a inovação metodológica com 12 

Diálogos Temáticos e 12 Diálogos Transversais, sobre os diferentes temas envolvidos 

na 4ª CNSTT, pratica esta que qualificou os debates da etapa nacional. 

 

6.1 Programação da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora 

De 15 a 18 de dezembro de 2014 

Centro Internacional de Convenções do Brasil ï CICB - SETOR DE CLUBES SUL 

(SCES) Trecho 2, Conj. 63, Lt. 50, Brasília, DF. 

PRIMEIRO DIA  15/12/2014 (Segunda-feira) 

Das 07h às 21h 
Credenciamento dos (as) delegados (as) titulares, Convidados (as) e 

palestrantes. 

Das 12h às 13h30 Almoço 

Das 14h às 17h Plenária de Abertura e Aprovação do Regulamento da 4ª 

CNSTT 

Coordenação: João Rodrigues Filho (Comissão Organizadora) e 

Carlos Augusto Vaz (Comissão Executiva) 

Relatoria: 

 Ivone Evangelista Cabral ï Comissão Organizadora 

 Jacildo de Siqueira Pinho ï Comissão de Comunicação e 

Mobilização 

Auxiliares: Conceição de Maria Amorim, Luiz Aníbal Vieira 

Machado, João Scaboli (Comissão Organizadora), Pedro Gonçalves 

de Oliveira Neto (Comissão de Comunicação e Mobilização) e 

Geordeci Souza (Comissão Executiva)  

Das 17h às 17h30 
Intervalo 

Das 18h às 19h30 Mesa-Redonda: Desenvolvimento econômico, social e ambiental 

e seus reflexos na saúde do trabalhador e da trabalhadora. 

Palestrante: Márcio Pochmann - Fundação Perseu Abramo 

Palestrante: Arthur Chioro - Ministro da Saúde 

Coordenação: Mª do Socorro de Souza - Presidente CNS 

Relatoria: Eliana Napoleão e Cristina Strausz ï Comissão de 

Formulação e Relatoria 

Das 19h30 às 20h30 Solenidade de abertura 

Maria do Socorro de Souza, Presidente do Conselho Nacional de 

Saúde ï CNS. 

Geordeci Menezes de Souza ï Coordenador da 4ª CNSTT 

Arthur Chioro, Ministro da Saúde - MS. 

Benedito Adalberto Brunca, Secretário de Políticas de Previdência 

Social, representante do Ministro de Estado da Previdência Social - 

MPS  

Luís Antônio Camargo de Melo, Procurador-Geral do Trabalho. 



Wilson Alecrim, Presidente do Conselho Nacional de Secretários de 

Saúde - CONASS  

Antonio Carlos Figueiredo Nardi, representante do Conselho 

Nacional de Secretarias Municipais de Saúde - CONASEMS. 

Erika Kokay (PT/DF) - Frente Parlamentar de Segurança e Saúde 

no Trabalho 

Vagner Freitas, Presidente da Central Única dos Trabalhadores 

Elgiane Lago, representante da  Central dos Trabalhadores e 

Trabalhadores Brasil 

João Donizete Scaboli, representante da Força Sindical 

Ricardo Patah, Presidente União Geral dos Trabalhadores 

José Calixto Ramos, Presidente Nova Central Sindical dos 

Trabalhadores 

Joaquín Molina, representante OPAS/Brasil 

Às 20h30 Coquetel de Boas-vindas. 

SEGUNDO DIA  16/12/2014 (Terça-feira) 

Das 07h às 18b 
Credenciamento dos (as) delegados (as) titulares, convidados (as) e 

palestrante. 

Das 8h às 10h30 DIÁLOGOS TEMÁTICOS  

1. Desenvolvimento socioeconômico e seus reflexos na saúde do 

trabalhador e da trabalhadora.  

Palestrantes:  

Irania Maria da Silva Ferreira Marques ï Ministério da Saúde 

Wanderlei Antônio Pignati ï UFMT. 

Coordenador: Jorge Mesquita Huet Machado ï Comissão Executiva 

Relatoras: Leila de Souza da Rocha Brickus e Leandra Lofego 

Rodrigues 

2. Intersetorialidade na saúde do trabalhador e da 

trabalhadora.  

Palestrantes: 

Sergio Antonio Martins Carneiro ï Ministério da Previdência 

Social. 

Marta de Freitas - Fórum Sindical e Social de Saúde do Trabalho do 

Estado de MG 

Coordenador: José Naum Mesquita ï Comissão de Organização 

Relatora: Thais Machado Dias 

3. Participação e controle social. 

Palestrantes:  

Maria da Graça L. Hoefel ï UNB.  

Ronaldo da Cruz Oliveira ï CNS. 

Coordenador: Abrahão Nunes ï Comissão de Organização 

Relatores: Aleteia dô Alcantara Gonçalves Silva e Vicente de Paula 

Rezende 

4. Financiamento da PNST, nos Municípios, Estados e União.  

Palestrantes:  

Reginaldo Muniz Barreto ï DIEESE 



Francisco Fúncia ï COFIN/CNS 

Roque Manoel Perusso Veiga ï CGST/DSAST/SVS/MS 

Coordenador: Eri Medeiros ï CONASEMS 

Relatoras: Alana Barbosa Rodrigues e Lizandra Nunes Coelho 

Conte 

5. Vigilância em Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (sala 

1). 

Palestrantes:  

Francisco Tavares Gomes ï Sindicato dos Químicos de Campinas. 

Daniela Buosi ï CGVAM/DSAST/SVS/MS. 

Coordenador: Cláudio Augustin ï (Comissão Com. e Mobilização) 

Relatores: Marcia Medeiros dos Santos Teixeira e Heleno 

Rodrigues Corrêa Filho 

6. Vigilância em Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (sala 

2) 

Palestrantes: 

Simone Santos ï Secretaria de Saúde de São de Paulo 

Letícia Nobre ï Comissão de Organização. 

Coordenador: Nereu Henrique Mansano ï CONASS 

Relatoras: Marivalda Marinho de Souza e Geolipia Jacinto da Silva 

7. Organização da atenção à saúde do trabalhador e da 

trabalhadora. 

Palestrantes:  

Elizabeth Costa Dias ï UFMG 

Maria Aparecida Pimenta ï Secretaria de Atenção à 

Saúde/Ministério da Saúde  

Coordenador: Marcos Franco Neto ï CONASEMS 

Relatoras: Cláudia Castro Bernardes Magalhães e Luciana de Assis 

Amorim 

8. Trabalho nos setores públicos e privados e interfaces com a 

saúde do trabalhador.  

Palestrantes: 

Mário Bonciani ï SERMST 

Conceição Aparecida Pereira Rezende ï FHEMIG/Rede Hospitalar. 

Coordenadora: Jacinta de Fátima Senna da Silva ï DATASUS/MS. 

Relatora: Ana Lúcia de Mattos Flores 

9. Educação em saúde do trabalhador e da trabalhadora. 

Palestrantes:  

Carlos Minayo ï Fiocruz. 

Arnaldo Marcolino ï DIESAT 

Coordenador: Arnaldo Marcolino  

Relatoras: Raquel Dantas da Rocha e Rosemairy Norye Inamine 

10. Condições de trabalho, doença e acidente relacionados ao 

trabalho. 

Palestrantes:  

Paulo Gilvane Lopes Pena ï UFBA. 

Rogério Alexandre Nedir Dorneles ï Fórum Sindical de Saúde do 



Trabalhador 

Coordenador: Valdir Lima ï Comissão de Comunicação e 

Mobilização 

Relatoras: Gardenia Souza Freitas de Santana e Maria das Graças 

Cajueiro Rêgo 

11. Produção da Informação em saúde do trabalhador a partir 

dos diversos sistemas de informação da saúde e de outros 

setores. 

Palestrantes:  

Marco Perez ï Ministério da Previdência Social. 

Vilma Sousa Santana ï UFBA 

Coordenadora: Jandira Maciel da Silva ï ABRASCO 

Relatores: Luiz Belino Ferreira Sales e Wolfran Maia Nunes Bastos 

12. Gestão do trabalho no SUS. 

Palestrantes: 

Ada Ávila Assunção ï UFMG. 

Coordenadora: Fernanda Lou Magano ï Comunicação de 

Organização 

Relatora: Fernanda Valentim Conde de Castro Frade 

Das 10h45 às 13h DIÁLOGOS TRANSVERSAIS  

1. Saúde da mulher trabalhadora 

Palestrantes: 

Petilda Vazquez ï ALAL  

Lilian Fátima Barbosa Marinho ï UNEB 

Coordenadora: Maria do Espírito Santo Tavares dos Santos ï 

Conselheira Nacional Saúde. 

Relatores: Thais Machado Dias e Marcia Oliveira 

2. Pessoas com deficiência e com patologias: inclusão, 

permanência e retorno ao trabalho. 

Palestrantes:  

Izabel Maria Madeira de Loureiro Maior ï UFRJ. 

Carlos Aparício Clemente ï Metalúrgicos Osasco/SP. 

Coordenador: Carlos Ferrari ï Conselheiro Nacional de Saúde 

Relatoras: Camila Chrispim de Carvalho e Maria Camila Borges 

Faccenda 

3. Saúde mental e trabalho 

Palestrantes: 

Elizabeth Lima ï UFMG 

José Roberto Heloani ï UNICAMP 

Coordenadora: Maria Laura Carvalho Bicca ï Comissão de 

Organização 

Relatoras: Adriana Maria Feijão de Carvalho e Lila Isabel Câmara 

de Paula 

4. Mesas de Negociação/Negociação coletiva nos setores público 

e privado 

Palestrantes: 

Cleane Saraiva ï MNNP/SUS 

Max Leno ï DIEESE  



Coordenador: Clovis Veloso de Queiroz Neto 

Relatores: Eni Carajá Filho e Adriana Fernandes Carajá 

5. Saúde dos trabalhadores da saúde 

Palestrantes:  

Cláudia Lima ï DIEESE 

Irene Rodrigues dos Santos ï CNTSS 

Coordenador: Augusto Albuquerque ï Comissão de Comunicação e 

Mobilização. 

Relatores: Carmen Lucia Miranda Silvera, Francisco Norberto 

Moreira da Silva e Luiz Belino Ferreira Sales. 

6. Saúde e Trabalho no campo, floresta e águas 

Palestrantes: 

Elionice Conceição Sacramento ï Grupo da Terra 

Evandro Jose Morello ï CONTAG 

Coordenador: Elizeu de Oliveira Freitas ï Comissão de 

Mobilização 

Relatoras: Juliana Acosta Santorum e Sheila Lima. 

7. Proteção Social: os desafios da Seguridade 

Social/Reabilitação e retorno ao trabalho 

Palestrantes:  

Mônica Angelim Gomes de Lima ï UFBA 

Armando de Negri ï FMS 

Coordenadora: Junéia Martins Batista ï Comissão de Organização 

Relatoras: Cintia Vasconcelos e Fernanda Valentim Conde de 

Castro Frade. 

8. Precarização, informalidade e terceirização no trabalho 

Palestrantes:  

Giovanni Alves ï UNESP  

Maria Maeno ï Fundacentro  

Coordenadora: Jandira Maciel da Silva ï Comissão de Organização 

Relatoras: Joilda Cardoso e Maria Angela Mata. 

9. Desigualdade no trabalho, populações vulneráveis e racismo 

institucional. 

Palestrantes: 

Flávia do Bonsucesso Teixeira ï Universidade de Uberlândia. 

Michely Ribeiro da Silva ï Rede Nacional Lai Lai Apejo ï 

População Negra a Aids  

Coordenadora: Veronica Lourenço da Silva ï CNS 

Relatoras: Daniele Correia Salzgeber e Priscila Paz Godoy. 

10. Fatores da organização do trabalho/Trabalho em turnos e 

noturno nos diversos ramos de atividade 

econômica/ritmo/produtividade/jornada de trabalho/pausa de 

recuperação.  

Palestrantes:  

Frida Marina Fischer ï USP 

Ivone Martini de Oliveira ï COFEN. 

Coordenador: Renato Almeida de Barros ï Comissão de 



Organização 

Relatores: Maria de Aparecida de Oliveira, Nayara Kazeoka Zago e 

Vinícius Oliveira de Moura Pereira. 

11. Mortes no trabalho/acidentes de trabalho com óbito: ênfase 

na saúde do Trabalhador em transportes e categorias com 

maior mortalidade no trabalho 

 Palestrantes:  

Cheila Mariana Lima ï CGDANT/MS 

Ildeberto Muniz de Almeida ï FMB/UNESP 

Coordenador: Luiz Aníbal Vieira Machado ï Comissão 

Organizadora 

Relatores: Jose Francisco de Assis Barbosa e Maria da Gloria 

Campos da Silva. 

12. Produtos químicos, seus contaminantes e doenças 

relacionadas ao trabalho/ Produção, Trabalho, saúde e 

ambiente: o caso dos agrotóxicos e amianto.  

Palestrantes: 

Danilo Costa ï Ministério do Trabalho e Emprego (SP)  

Fernanda Giannasi ï ABREA- Associação Brasileira dos Expostos 

ao Amianto 

Coordenador: João Donizeti Scaboli ï Comissão de Organização 

Relatoras: Leila de Souza da Rocha Brickus e Leandra Lofego 

Rodrigues. 

Das 13h00 ás 14h30 Almoço 

Das 14h30 às 18h30 Grupo de Trabalho ï 1 

Coordenador: Wanderley Gomes da Silva (Conselheiro Nacional de 

Saúde - usuário). 

Secretária: Denise Torreão Corrêa da Silva (Conselheira Nacional 

de Saúde - Trabalhador). 

Relatores: Sady Sidney Fauth Junior e Debora Raymundo Melechi. 

Grupo de Trabalho ï 2 

Coordenador: Marcos Castilho e Eni Carajá Filho (Conselheiro 

Nacional de Saúde - usuário). 

Secretária: Willen Heil (Conselheiro Nacional de Saúde - 

Trabalhador) 

Relatoras: Elisa Rita Ferreira de Andrade e Sivalda Nazare Pereira 

Cunha. 

Grupo de Trabalho ï 3 

Coordenadora: Michely Ribeiro da Silva (Conselheira Nacional- 

usuário). 

Secretária: Clarice Baldotto (Conselheira Nacional de Saúde - 

Trabalhador). 

Relatores: Ildeberto Muniz de Almeida e Marcelo Melo A. Silva. 

Grupo de Trabalho ï 4 

Coordenadora: Abrahão Nunes (Conselheiro Nacional - usuário) e 

Ivone Cabral (Conselheira Nacional- Trabalhador) 

Secretária: Simone Viera da Cruz (Conselheiro Nacional- usuário) 



Relatores: Regiane Leonildes da Silva Santiago e Jose Dias Júnior. 

Grupo de Trabalho ï 5 

Coordenador: Carlos Ferrari (Conselheiro Nacional de Saúde - 

usuário). 

Secretário: Luiz Felipe Coutinho Costamilan (Conselheiro Nacional 

- prestador). 

Relatores: Jorge Geraldo de Jesus Rosário e Elnir Miguel da Silva 

Costa. 

Grupo de Trabalho ï 6 

Coordenador: Geraldo Adão Santos (Conselheiro Nacional de 

Saúde - usuário) 

Secretária: Denise R. Eloi de Brito (Conselheira Nacional de Saúde 

ï Prestador). 

Relatoras: Raquel Dantas da Rocha e Maria Goreti de Lima.  

Grupo de Trabalho ï 7 

Coordenador: Paulo de Tarso R. de Oliveira (Conselho Nacional ï 

Gestor) substituído por Patrícia Augusta Alves Novo (Conselheira 

Nacional- usuário). 

Secretário: José Arnaldo Pereira Diniz ï seguimento dos 

trabalhadores. 

Relator: Luiz Belino Sales. 

Grupo de Trabalho ï 8 

Coordenador: José Eri de Medeiros (Conselho Nacional ï Gestor). 

Secretário: Elias José da Silva (Conselheiro Nacional - usuário). 

Relatores: Luciana de Assis Amorim e Pedro Barbosa. 

Grupo de Trabalho ï 9 

Secretária: Paula Jonhs (Conselheira Nacional de Saúde- usuário). 

Relatores: Pedro Vinicius da Silva e Linagina Tania Barroso da 

Silva.  

Grupo de Trabalho ï 10 

Coordenador: Eurídice Ferreira (Conselheira Nacional de Saúde - 

Trabalhador) 

Secretária: Liane Terezinha de A. Oliveira (Conselheira Nacional 

de Saúde - usuário) 

Relatores: Nilson Hideki Nishida e Miguel da Conceição Maciel.  

Grupo de Trabalho ï 11 

Coordenador: Fernanda Lou Sans Magano (Conselheira Nacional 

de Saúde - Trabalhador) 

Secretária: Cleoneide Paulo O. Pinheiro (Conselheira Nacional de 

Saúde - usuário) 

Relatoras: Selma dos Remédios Cruz e Irina Natsumi Hiraoka 

Moriyama. 

Grupo de Trabalho ï 12 

Coordenador: Shirley Marshal Diaz (Conselheira Nacional de 

Saúde - Trabalhador) 

Secretária: Márcia Patrícia de Araújo (Conselheira Nacional de 

Saúde - usuário) 



Relatores: Dorania Lopes e Roberto Rodrigues Morais. 

Das 16h30 às 16h45 Intervalo  

Das 18h30 às 20h Jantar 

Das 18h às 21h Credenciamento dos (as) delegados (as) suplentes em substituição 

aos (as) delegados (as) titulares. 

TERCEIRO DIA  17/12/2014 (Quarta-feira) 

Das 8h às 12h Grupos de Trabalho 

Das 12h às 13h30 Almoço 

Das 13h30 às 18h30 Grupos de trabalho 

Das 15h30 às 15h45 Intervalo  

Das 18h30 às 20h Jantar  

QUARTO DIA  18/12/2014 (Quinta-feira) 

Das 8h às 08:30h Ato Político contra os Agrotóxicos e pela Vida 

Das 8h30 às 18h30 Plenária Final e Encerramento da 4ª CNSTT 

Coordenação:  

Geordeci Souza ï (Conselheiro Nacional de Saúde ï Usuário). 

Comissão Executiva 

Ivone Evangelista Cabral ï (Conselheira Nacional de Saúde ï 

Trabalhador) 

Letícia Coelho da Costa Nobre ï (Gestor). Comissão Organizadora 

Simone Viera da Cruz (Conselheira Nacional de Saúde - Usuário) 

Relatoria: Cristina Strausz, Cláudia Rejane de Lima, Heleno 

Rodrigues Corrêa Filho, Reginaldo Muniz Barreto, Alexandre 

Frederico de Marca. 

Auxiliares: Luiz Antônio Pereira (Usuário/Coord. Plenária), Aníbal 

(Usuário), Carlos Duarte (Usuário), Kátia Souto (SGEP/Gestor), 

Jorge Machado (Gestor), Renato Barros (trabalhador), Ronald 

(trabalhador), João Scaboli.  

Apoio: Luiz Antônio Pereira, Pedro Gonçalves de O. Neto, Jacildo 

de Siqueira Pinho, Marli Medeiros Nóbrega, Palmira Aparecida S. 

Rangel ï Comissão de Comunicação e Mobilização.  

Das 12h às 13h30 Almoço 

Das 15h30 às 15h45 Intervalo 

Após encerramento Jantar 

 

 

 

 

 

 

 



6.2 Plenária de Abertura  e Aprovação do Regulamento da 4ª Conferência Nacional 

de Saúde do Trabalhador  e da Trabalhadora 

  
 

 

  A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora iniciou 

os trabalhos com a aprovação do Regulamento, às 14h do dia 15 de dezembro de 2014 

com a Plenária de Abertura, contando com a presença do diretor do Departamento de 

Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, e membros da Comissão 

Organizadora, Carlos Augusto Vaz de Souza, Conceição de Maria Amorim, Luiz 

Anibal Vieira Machado e João Rodrigues Filho, conforme apresentado abaixo: 

 

REGULAMENTO  

CAPÍTULO I  

FINALIDADE  

Art. 1º. Este Regulamento define as regras de funcionamento da Etapa Nacional da 4ª 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (4ª CNSTT), 

convocada pela Portaria GM/MS nº 2.808, de 20 de novembro de 2013, com Regimento 

Interno aprovado pela Resolução CNS nº 494, de 27 de novembro de 2013, e alterado 

pela Resolução CNS nº 499, de 11 de setembro de 2014. 



CAPÍTULO II  

DAS INSTÂNCIAS ORGANIZATIVAS  

SEÇÃO I 

DAS OFICINAS ï DIÁLOGOS TEMÁTICOS E DIÁLOGOS TRANSVERSAIS  

Art. 2º. Após as exposições, o coordenador da mesa iniciará as inscrições das pessoas 

do plenário e o debate. 

§ 1º. Os Delegados e Convidados poderão manifestar-se por escrito ou verbalmente, 

durante o período de debate, garantindo-se a ampla oportunidade de participação. 

§ 2º. O tempo máximo para cada manifestação será de 03 (três) minutos improrrogáveis. 

Art. 3º. As exposições e debates deverão ser gravados. E garantidas as cópias de inteiro 

teor de todo o material de áudio e vídeo desta conferência num prazo mínimo 

estabelecido pela Comissão Organizadora aos delegados interessados. 

CAPÍTULO III  

DAS INSTÂNCIAS DELIBERATIVAS  

Art. 4º. Caso o (a) delegado (a) considere que as propostas aprovadas nas etapas 

estaduais e do Distrito Federal não tenham sido contempladas ou tiveram seus méritos 

alterados no Relatório Consolidado da Etapa Nacional, poderá apresentar recurso, por 

escrito à Comissão de Formulação e Relatoria, até às 12 horas do dia 16 de dezembro de 

2014, a qual avaliará a sua pertinência do recurso e encaminhará aos Grupos de 

Trabalho. 

SEÇÃO I 

DOS GRUPOS DE TRABALHO 

Art. 5º. Os Grupos de Trabalho são instâncias deliberativas, e deverão iniciar com 

quórum mínimo de 30% dos Delegados credenciados presentes. 

Art. 6º. A mesa coordenadora dos Grupos de Trabalho fará a leitura do relatório 

consolidado das etapas estaduais e do Distrito Federal da 4ª CNSTT. 

Art. 7º. A cada proposta, a mesa coordenadora dos trabalhos consultará os (as) 

delegados (as) sobre destaques e registrará os nomes dos proponentes. 

§ 1º. Os destaques serão de supressão total ou parcial do texto, em conformidade com o 

artigo 29, parágrafo 2º, V do Regimento Interno; 



Art. 8º. As propostas que não receberem destaque durante a leitura serão consideradas 

aprovadas. 

Art. 9º. Após a leitura de todas as propostas, a apresentação dos destaques será 

encaminhada da seguinte maneira: 

I. Caso haja mais de um destaque para uma determinada proposta, recomenda-se 

que os proponentes se reúnam e, preferencialmente, apresentem um destaque 

único; 

II.  O (a) autor (a) do destaque terá 3 (três) minutos para defender sua proposta de 

supressão; 

III.  Será permitida uma segunda manifestação, a favor ou contra, de 3 (três) 

minutos, se a maioria dos componentes do Grupo de Trabalho não se sentir 

devidamente esclarecida para a votação;  

IV.  Caso o (a) autor (a) do destaque não esteja presente no momento da apreciação 

do seu destaque, o destaque não será considerado; 

V. A mesa coordenadora dos trabalhos, sempre que necessário, fará contagem do 

número de delegados (as) presentes no Grupo de Trabalho, para cumprimento 

dos percentuais de aprovação de propostas previstos no Regimento Interno. 

a) Haverá a projeção no telão das propostas com os respectivos destaques. 

VI.  Não serão discutidos novos destaques para os itens aprovados. 

VII.  A votação será realizada da seguinte forma:  

a) Será votada a proposta do relatório consolidado das etapas estaduais e do 

Distrito Federal contra o destaque de supressão total; 

b) Se o destaque de supressão total vencer a votação, não será apreciado o 

destaque de supressão parcial; 

c) Se a proposta do relatório consolidado vencer a votação colocar-se-á a 

mesma em votação contra o destaque de supressão parcial. 

Art. 10. A mesa coordenadora do Grupo de Trabalho avaliará e poderá assegurar 

questão de ordem aos (às) delegados (as) e aos (às) convidados (as), quando 

dispositivos deste Regulamento não estiverem sendo observados. 

Parágrafo Único - Não serão permitidas questões de ordem durante o regime de votação 

Art. 11. As solicitações de encaminhamento somente serão acatadas pela mesa 

coordenadora dos Grupos de Trabalho quando se referirem às propostas em debate, com 

vistas à votação. 



SEÇÃO II  

PLENÁRIA FINAL  

Art. 12. A Comissão Organizadora destinará locais específicos de permanência, no 

auditório da plenária final, para delegados (as) e convidados (as). 

Art. 13. A apreciação e a aprovação das propostas que comporão o Relatório Final da 4ª 

CNSTT serão encaminhadas da seguinte maneira, a partir da apresentação das mesmas 

no telão:  

a) Para conhecimento da Plenária Final: 

I. Serão informadas as propostas aprovadas de acordo com o Regimento 

Interno; 

II.  Serão informadas as propostas que tiveram supressão total, de acordo 

com o Regimento Interno; 

III.  Se a maioria da plenária não se sentir devidamente esclarecida para a 

vota­«o, ser«o permitidas aos (as) delegados (as) uma manifesta­«o ña 

favorò e uma ñcontraò, com dura­«o de tr°s minutos, improrrogáveis; 

IV.  Serão consideradas aprovadas as propostas e os destaques de supressão 

que, na votação, obtiverem maioria simples de votos. 

Art. 14. A mesa coordenadora dos trabalhos da plenária final avaliará e poderá 

assegurar questão de ordem aos (às) delegados (as) e aos (às) convidados (as), quando 

dispositivos deste Regulamento não estiverem sendo observados. 

§ 1º. Não serão permitidas questões de ordem durante o regime de votação. 

§ 2º. As solicitações de encaminhamento somente serão acatadas pela mesa 

coordenadora da plenária final quando se referirem às propostas em debate, com vistas à 

votação. 

Art. 15. A 4ª CNSTT será considerada habilitada a aprovar propostas e moções, com 

quórum mínimo de 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) dos (as) delegados (as) 

credenciados (as), presentes em plenário. 

SEÇÃO III  

MOÇÕES 

Art. 16. As moções de âmbito nacional ou internacional serão encaminhadas por 

Delegados, e devem ser apresentadas junto à relatoria em formulário próprio elaborado 

pela Comissão de Relatoria da 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora até às 15 horas do dia 17 de dezembro de 2014. 



§ 1º. Cada moção para ser encaminhada à Comissão de Formulação relatoria deverá ser 

assinada por, pelo menos, 10% dos Delegados da Conferência. 

§ 2º. A Comissão de Formulação e Relatoria organizará as moções recebidas e as 

agrupará por tema. 

§ 3º. Encerrada a fase de apreciação do Relatório Final da Conferência, o Coordenador 

da mesa procederá à leitura das Moções e submeterá sua aprovação à Plenária. 

§ 4º. A aprovação das moções será por maioria simples dos Delegados presentes. 

Art. 17. Concluída votação das moções será encerrada a sessão da Plenária Final da 4ª 

Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 

CAPÍTULO IV  

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 18. Fica sob a responsabilidade do representante de cada delegação indicado pelos 

Conselhos Estaduais de Saúde e do DF, dentre os delegados titulares eleitos nas 

conferencias estaduais e do Distrito Federal, acompanhar a resolução das demandas e a 

substituição dos (as) delegados (as) titulares pelos (as) suplentes. 

Art. 19. Os certificados de participação na Etapa Nacional da 4ª Conferência Nacional 

de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora serão entregues no dia 18 de dezembro de 

2014. 

Art. 20. A programação aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde deve ser observada 

por todos. 

Art. 21. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora. 

  



6.3 Mesa Redonda ï Tema: Desenvolvimento econômico, social e ambiental e seus 

reflexos na saúde do trabalhador e da trabalhadora. 

 

 

 

 Após a aprovação do Regulamento, às 18h ocorreu uma Mesa Redonda, com o 

tema: Desenvolvimento econômico, social e ambiental e seus reflexos na saúde do 

trabalhador e da trabalhadora, tendo como palestrantes: Dr. Márcio Pochmann, 

representante da Fundação Perseu Abramo e Dr. Arthur Chioro, excelentíssimo 

Ministro de Estado da Saúde, sob a coordenação de Maria do Socorro de Souza, 

presidente do Conselho Nacional de Saúde. 
































































































































































































































































































































































